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NACIONES 
COLONIZADOMS 
L a a Agenc ia s de Preruta de I n -

f l a t c r r a y F r a n c i a , a h o r a m á s 
o u a n u n c a t e n d e u c i o s a j y a l a r -
anlstas, h a n d a d o estos d ios e n 
vocea r a todos los v i e n t o s d e l 

p l a n e t a qoe l a a c c i ó n i t a l i a n a 
e n A l b a n i a es c o n t r a r i a a las cos­
t u m b r e s , a l a r e l i g i ó n y a los i n -
tercses p e c u l i a r es de l a raza m u -
p n l m a n a . 

E a a n a v e r s i ó n m á s de l a c a m ­
p a ñ a t e n d e n c i o s a que los palsea 
Ú e m o c r á t i c o s v i e n e n d e s a r r o l l a n ­
do c o n t r a las nac iones t o l a l l t a -
t í a s , c o n t r a I t a l i a y A l e m a n i a , 
p r e í e r c n t c m n te. 

I es cu r io so r e c o r d a r que q u i e -
ncs m á s se asus tan—o fingen 
asastarse—y v o c l f e a n , son los 
n J s m o s que h a n I m p u e s t o y s l -
ffuon i m p o n i e n d o su c r i t e r i o m e ­
t r o p o l i t a n o y e x c l u s i v i s t a c a 
E g i p t o , e n l a I n d i a , e n A u s t r a l i a , 
e n e l A f r i c a d e l Sur , e n A r a b i a , 
e n Pales t ina . . . , d o n d e d a n l u g a r , 
c o n l a i m p o s i c i ó n forzosa de su 
c r i t e r i o , a ma les ta res , d isgus tos , 
d i s t u r b i o s y r e v u e l t a s que, e n 
m u c h o s ca sos—ac tua lmen te P a ­
l e s t i n a — d e g e n e r a n e n s a n g r i e n - . 
t u gue r r a s c iv i l e s , c o n t o d o su 
c o r t e j o de saqueos, asa l tos , I n ­
cendios y bombardeos . . . 

N a c i ó n c o l o n i z a d o r a , e n el m á s 
p u r o y e s t r i c t o s e n t i d o de l a p a ­
l a b r a — c o m o l o f u é E s p a ñ a a l o 
l a r g o de v a r i o s s i g l o s - - l o es a c ­
t u a l m e n t e I t a l i a , y son los p r o ­
p io s m u s u l m a n e s quienes , m e j o r 
que n a d i e , l o p u e d e n a t e s t i g u a r . 
R e c u é r d e s e , s i n o , l a d e l i r a n t e 
a c o g i d a que e l a ñ o ú l t i m o t u v o 
M u s s o l i n i e n su v i a j e a T r í p o l i , 
d o n d e e l pueb lo m u s u l m á n le h i z o 
o b j e t o de m ú l t i p l e s d e m o s t r a c i o ­
nes de a c a t a m i e n t o y e n t u s i a s m o , 
y , c o m o r e c u e r d o de su v i s i t a , l e 
r e g a l ó l a m a g n í f i c a espada d d 
I s l a m . 

Es t a t r i u n f a l acog ida de l D u c * 
e n T r í p o l i , c o m o l a a c c i ó n c o l o ­
n i z a d o r a en l a b i a y E t i o p í a , d e ­
m u e s t r a n i n c o n t e s t a b l e m é n t e l a 
p u r e r a de l e s p í r i t u c o l o n i z a d o r de 
l a I t a l i a fascis ta . P r e c i s a m e n t e e l 
Duce , s i g u i e n d o e l éjer.iT»lo de 
n u e s t r o C a u d i l l o , puso a d i s p o s i ­
c i ó n de los m u s u l m a n e s de L i b i a , 
h a c e a l í j u n meses, u n b a r c o 
p a r a que g r a n n ú m e r o de el los 
Puf l icsen r e a l i z a r l a s o ñ a d a p e ­
r e g r i n a c i ó n a l a M e c a . 

C o n estos precedentes a l a v i s ­
t a , n o se puede d u d a r l a res ­
petuosa y benef ic iosa i n f l u e n c i a 
que I t a l i a v i a d e s a r r o l l a r e n 
A l b a n i a . Grac i a s a esta i n f l u e n ­
c ia , l a n a c i ó n que g o b e r n ó el r e y 
Z o g ú gozar. 'i de u n a i n d e n e n d e n -
c l a m á s p r á c t i c a que l a que h a ~ t a 
a l t e r a c r e y ó t ener , y se v e r á l i b r o 
de invas iones y n tone ipa de c o ­
m u n i s t a s y j u d í o s , f a l s a m e n t e 
d e m o c r á t i c o s . 

E l pueb lo a lbanes h a t e n i d o 
desde u n p r i n c i p i o u n a v i s i ó n 
m á s pe r sp icaz de l a aue s u n o n e n 
los a n t r o s p o l í t i c o s y d i n l o m á t i c o s 
d e L o n d r e s y P a r í s . Po r a lgo l a 
A s a m b l e a c o n s u l t i v a de T i r a n a s* 
h a a p r e s u r a d o a o f rece r l e a l R e y 
E m p e r a d o r V í c t o r M a n u e l n i l a 
c o r o n a de A l b a n i a , 

T n o e s t a r á d e m á s a d v e r t i r oue 
m i e n t r a s los p a í s e s t o t a l i t a r i o s 
c o n posesiones e n e l N o r t e d e 
' A f r i c a , r e s p e t a n y p r o t e g e n a l 
pueb lo á r a b e , l as nac iones d e m o ­
c r á t i c a s m u e s t r a n s i g n i f i c a t i v a 
M m p a t i a y a d h e s i ó n a l a r a z a 
I n t r u s a . 

i 

H m i n i s t r o a l f t m á n de P r o p a g a n d a , D r . Goebbels . e n su v i a j o a l Es t e d e E u r o p a , de scend iendo d e l 
a v i ó n e n e l a e r ó d r o m o de A t e n a s . ( A su I z q u i e r d a e l m i n i s t r o g r i e g o K o t z i a s ) . 

E s p r o b a b l e l a r e o r g a n i z a c i ó n 
d e l G o b i e r n o b r i t á n i c o 

Las noticias alarmistas han hecho aumentar 
en Inglaterra el numero de suicidas 

Ha silo l l m i o a Beriía el i i l i o i r a is iáo es Varsovia 
L O N D R E S ' 1 4 . — L o s c o r r e s p o n s a ­

les d i p l o m á t i c o s d e l " D a i l y M a Ü " 
y d e l " D a i l y E x p r e s s " i n f o r m a n 
que a y e r p o r l a t a r d e c o r r í a n r u ­
m o r e s de u n a pos ib le r e o r g a n i z a ^ 
c i ó n de l G a b i n e t e b r i t á n i c o . 

A m b o s corresponsa-ea c o n s i d e ­
r a n c o m o cosa h e c h a e l e s t ab l ec i ­
m i e n t o de u n M i n i s t e r i o d e M u ­
n i c i o n e s . 

E l p r i m e r o de los dos p e r i ó d i c o s 
o p i n a que s i E d é n es i n v i t a d o a 
v o l v e r a f o r m a r p a r t e d e l G o b i e r ­
no , e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r h a r á 
p r e s i ó n p a r a que O h u r c h i l l e n t r e 
t a m b i é n e n e l G a b i n e t e . 

F R A C A S O E N E L R E C L U T A ­
M I E N T O ' D E V O L U N T A R I O S 

L O N D R E S 14.—A pesar de l a i n ­
t ensa c a m p a ñ a de l G o b i e r n o en 
f a v o r de l a ' i s t a m i e n t o de v o l u n t a ­
r i o s p a r a e l e j é r c i t o t e r r i t o r i a l , los 
p e r i ó d i c o s p o n e n d e r e l i e v e que 
f a l t a n a ú n m á s d e 230.000 h o m ­
bres ; es deci r , l a m i t a d p a r a l l e ­
g a r a l t o t a l deseado. 

A U M E N T A E L N U M E R O D E 
S U I C I D A S 

v i e r n e s pasado h a b l a quedado a l o ­
c a d a a l e s c u c h a r el b o l e t í n i n f o r ­
m a t i v o de l o r a d i o ing le sa . 

E l m a g i s t r a d o que r e a l i z a las 
i n v e s t i g a c i o n e s j u d i c i a l e s h a d e ­
c l a r a d o que l a r a d i o es capaz de 
p r o d u c i r t r a s t o r n o s Hern iosos de 
t a l g r a v e d a d que c o n d u c e n a l s u i ­
c i d i o d e m u c h a s pe r sonas p u s i l á ­
n i m e s que se h o r r o r i z a n a n t e e l t e ­
m o r de u n a n u e v a g u e r r a . 

E n u n a t e r c e r a i n v e s t i g a c i ó n 
r e a l i z a d a h o y se d e m o s t r ó que u n 
h o m b r e d e negoc ios se s u i c i d ó e u 
L o n d r e s a c o n s e c u e n c i a de las g r a ­
v í s i m a s p r e o c u p a c i o n e s que le p r o ­
d u c í a l a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l . 

L o s obse rvadores e x t r a n j e r o s de ­
c l a r a n que p a r a u n p a í s que c o n ­
t i n ú a d o m i n a n d o las dos t e r ce ra s 
p a r t e s d e l g lobo t s r r á q u e o , estos 
s u i c i d i o s c o n s t i t u y e n u n í n d i c e 
m u y d i g n o de tenerse e n c u e n t a . 

C H A M B E R I i A I N SE V A ^ E 
V A C A C I O N E S 

L O N D R E S 1 4 — U n s í n t o m a d e 
las g raves p e r t u r b a c i o n e s p r o v o c a 
das p o r las i n f o r m a c i o n e s a '-annls 
tas de l a r a d i o es e l g r a n n ú m e r o 
de s u ' c i d i o s r e g i s t r a d o s estos ú l t i ­
m o s d í a s . 

H o y se s u i c i d ó u n a m u j e r que el 

MADRID 

sei 
Se mm 
asesio 

90 Síi 
ilíones 

m i m i 
9 v m M 

le pesólos 
Islanes del 

MADRID, 14,— U í m c o m i s i ó n 
de comerciantes de psocado ha 
Visitado esta m a ñ a n a at delega­
do d-e Abastos, señor Olmedo, 
para comunicarle que, restable­
cidas ios comunicaciones ferro­
viarias con el Noroeste de Espa-
Tia, el pescado . Que traerá7i ios 
trenes de Galicia a u m m i a r á de 
ta l manera ¡a ex i s t enc i a de d ¡ -
cho producto en Madrid que lle­
g a r á n a recibirse unas cuatro­
cientas toneladas d i a n a s . 

+ • 
El Gobernador civil ha p u b l i ­

cado u n b a n d o en e l (pxe dice 
que en todo el territorio de su 
mando queda tsrminantejnente 
prohibida la blasfemia y la di­
famación de las personas, ya sea 
contra individuos o contra p e m -
nalidades. Serán severamentd 
castigados aquellos que i n / r í n / a n 
esta d i s p o s i c i ó n . Si son menores 
de edad, se exigirá responsabiíx 
dad a sus padres o tutores. 

* * 
El primer dia de venta libre de 

pan—ayer—se l ian expedido 340 
í o n e í a d a í . * * 

P r d . r í ; ; ¡ a m e n { 3 se rd trasladada 
el Santísimo Sacra7narto d-sáe un 
piso de la calle de VeJánqusz, 32 
donde esturo o:u¡ta durante la 
dominación roja, a la iglesia de 
San Andrés, en la calle de Clau­
dio Cocllo, liabilitada para p a r r o -
qitia. 

* * 
El subgobernador del Banco de 

España, señor Ortega, ha decla­
rado que el canje de billetes con­
tinuaba con intensidad en Ma­
drid. Citó e! caso de u n s e ñ o r oue 

• c a n j e ó 300.000 p s s e í o s en bOletea 
que desde el comienzo de la gue­
rra había tenido enterrados para 

que no se los quitaran los rojos. 
La cantidad canjeada ascendía 

en el día de hoy a 600 millones de 
pesetas. 

En Barcelona se ha llegado 
la cifra de 1.000 m i l l o n e s , de l a 
c u a l u n 70 p o r 100 fué ingresada 
normalmente en ¡as cuentas co 
rrientes. En Barcelona han sTdo 
recuperados todos los r a l o r e s que 
hab ían sido robados por los ro 
jos. excepto los de cotizack/n i n 
ternacional. 

Se conocen detalles del asesi­
nato de don Ram'io de a f a e z í ü 
Por ios h i spano - í>o . ' c7 i< r r l gue j . 

Mientras perm-^iccio en la e d r -
cel. se dedicó <j e s c r i b i r l a c o n -
tinuaci^n da su libro "Defensa 
de ¡a B'ipanidad". Todos los días 
en su celáii rezaba y p e d ' a a 
Santiago Apóstol la victoria de 
Franco. 

Su detención fué efectuada en 
l a co l le de Veldzquez, en casa da 
un amigo. El jefe de la cuadrilla 
de foragido» que subió al piso 
donde estaba el gran patriota, no 
sana que hacer y tdefoncá a la 
Dirección General de Segundad 
diciendo que hab ía encontrado 
un sujeto con pinta de cura que 
d e c í a llamarse Macztú. La ¿e tcn-
ción se llevó a cabo por haberle 
sido halladas unas estampas re­
ligiosas. 

El 27 de octubre, Maeztú fué 
sacado de la cárcel con o í r o s p r e ­
sos, n o t - o i c í e n d o s e a saber más 
de él. Se supone que fué asesina­
do en un pueblo próximo a l a ea-
p i í a l . 

4- * 
L a c í a s e médica en Madrid d u -

rante la dominación roja ha l o * 
grado restar buen número da sol-

B E R U N , 14.—Los p e r i ó d i c o s 
a lemanes , c o m e n t a n d o l3,s ú l t i m a s 
dec la rac iones h e c h a s p o r C h a m -
b e r l a i n e n l a C á m a r a de los Co­
munes-, s e ñ a l a n s u e x t r a ñ e z a d « 
que se h a g a m e n c - ó n a los " m é t o ­
dos de v i o l e n c i a " a l emanes , te ­
n i e n d o en c u e n t a l a d u r a y c r u e l 
r e p r e s i ó n que I n g l a t e r r a e s t á 
d e s a r r o l l a n d o en P a l e s t i n a , donde 
p o r m e d i o de l a a v i a c i ó n y del 

rfuego de f u s i l e r í a b r i t á n i c o s 
m u e r e n d i a r i a m e n t e , m u j e r e s , n i ­
ñ o s y h o m b r e s á r a b e s . V i s t o esto, 
es e x t r a ñ o que l a G r a n B r e t a ñ a 
se p r e o ; u p e de l a a c t i t u d de o t ros 
p a í s e s . 

D i c e n que I n g l a t e r r a , c o n st» 

L O N D R E 0 , 1 4 . — O b o m b e r l a m h a 
sa l ido es ta m a ñ a n a de L o n d r e s 
p a r a C h e q u e r s d o n d e p a s a r á su 
f i n de s e m a n a . 

A n t e s de e m p r e n d e r el v i a j e h a 
c o n f e r e n c iado d u r a n t e u n a h o r a 
c o n l o r d H a i i í a x . T a m b i é n r e c i ­
b i ó a i e m b a j a d o r de los Es tado* 
U n i d o s . 

M a i s k y v i s i t ó e n e l F o r e l g n 
O f f i c e a l o r d H a i i í a x . 

E n los m e d i o s g e n e r a l m e n t e 
b i e n en te rados , se a segura que 
I n g l a t e r r a o f r e c e r á a T u r q n i í a u n a 
g a r a n t í a a n á l o g a a l a concedi .d '» 
y a a R u m a n i a y G r e c i a . 

R E P L I C A A L E M A N A 

dados al ejército marxista al cer­
tificar su invalides. 

Según manifestó el presidente 
del Colegio Medico, hab ía i n d i ­
viduos que ejercían la profesión 
sin tener el t í tulo. Los m é d i c o i 
c a r e c í a TI p o r completo de ins­
trumental quirúrgico y de los 
medicamenios más indispensa­
bles. En la actualidad aun faltan 
medicinas, pero ya se cuenta con 
las suficienies para atender a to­
da la población enferma. 

* • 
Procedente de Sevilla llegó e¡ 

Ducr-ie de Alba. De Madrid irá a 
Burgos y desde aquí regresará a 
Londres 

* 9 * 
Se can conociendo pormeno­

res del desfile as la Victoria, que 
será el mes grandioso ce cuantos 
se han celebrado hasta ahora en 
España . 

Ante el Generalisimo desfila­
r á n unos dosc'-entos mi l hom­
bres, y entre ellos los voluntarios 
cxi'av.feros; d ; esta manera ex­
presarán la adhesión inquebran­
table que existe entre las nacio­
nes q:ie luchan co;;:.-a c í c o m u -
mS7n¿. 

No se conoce todavía exacta­
mente la fecha del dssfUe, pero 
parece ser que será el dia 15 de 
mayo, festivided de San Isidro, 
pa t rón de Madrid, y no el dia 2, 
c o m o se r e ñ í a diciendo, pues se 
quiere hacer iodos los p r e p a r a í i -
t o s en d e b i d a forma, para que el 
desfile resulte el grandioso espec­
táculo digno de la Victoria. 

p r o c e d e r c r e a u n e s p í r i t u be l l c l s 
t a p o r l o que ya n a d i e cree e n las 
ideas de paz de l a G r a n B r e t a ñ a . 

E n c u a n t o a l a a m i s t a d de los 
ingleses c o n R u s i a , A l e m a n i a l o 
t i e n e e n c u e n t a y l o c o n s i d e r a en 
t odo su v a l o r . 

L a p r o p o s i c i ó n i n g l e s a c o n t r a 
A l e m a n i a , f u é l a n z a d a p o r O h a m -
b e r l a i n . 

L o s c í r c u l o s g u b e r n a m e n t a l e s 
Ingleses s aben d o n d e e s t á n l o s 
Que a l a r m a n c o n sus d e c l a r a d o 
nes, a l a o p i n i ó n i n t e r n a c i o n a l , y 
a l l í h a y q.uo b u s c a r e l f o n d o de 
las amenazas y de las i n j u r i a s d i 
que se h a c e o b j e t o a A l e m a n i a . 

L A S R E L A C I O N E S G E R M A N O -
P O L A C A S 

V A R S O V I A , 14. — E l e m b a j a d o i 
a l e m á n e n V a r s o v i a se e n c u e n t r a 
a c t u a l m e n t e e n B e r l í n p a r a r e c i b i r 
i n s t r u c c i o n e s d e l G o b i e r n o sobre las 
r e l ac iones g e r m a n o - p o l a c a a . P r o ­
b a b l e m e n t e s e r á r e c i b i d o p o r e l co ­
r o n e l B e c k e n c u a n t o regrese a V a r ­
sov ia . 

B e c k h a r e c i b i d o esta m a ñ a n a a 
los emba jadores b r i t á n i c o , n o r t e ­
a m e r i c a n o y r u m a n o e n V a r s o v i a . 

Los c í r c u l o s of ic ia les de l a ' c a p l t a l 
po laca d e c l a r a n que el c o n v e n i o p o ­
l a c o - i n g l é s e s t á e n c o n t r a d i c c i ó n 
con el p a c t o p o l a c o - a l e m á n de n o 
a g r e s i ó n , r e n u n c i a n d o a r e c u r r i r a 
l a fue rza . 

E n B e r l í n h a s ido m u y m a l aco­
g ida La n e g a t i v a de P o l o n i a a t r a ­
t a r los p r o b l e m a s p e n d i e n t e s con 
A l e m a n i a , a s í como l a m o v i l i z a c i ó n 
de t r o p a s e n l a f r o n t e r a , t o d o e l lo 
c o m o consecuenc ia de su c o m p r o ­
m i s o de p a r t i c i p a r e n el cerco c o n ­
t r a los p a í s e s t o t a l i t a r i o s . L a o p i ­
n i ó n p ú b l i c a a l e m a n a h a d e f i n i d o 
c l a r a m e n t e l a a c t i t u d p o l a c a . Los 
p e r i ó d i c o s d i c e n que A l e m a n i a n o 
t i ene l a cos tumbre de r e n o v a r las 
p ropues tas que f u e r o n rechazadas . 
S i n e m b a r g o , e n los med ios a l e m a ­
nes se espera que P o l o n i a se decida 
a h a c e r u n a r e v i s i ó n d e l E s t a t u t o 
de D a n t z l g y a p e r m i t i r l a cons­
t r u c c i ó n de u n a c a r r e t e r a a l e m a n a 
a t r a v é s d e l p a s i l l o po laco . 

P o r o t r a p a r t e , e n los c í r c u l o s p o ­
lacos se a f i r m a que s o n exage radas 
las I n f o r m a c i o n e s que h a b l a n de 
a l e m a n e s perseguidos e n P o l o n i a ; 
los ú n i c o s que- h u y e n s o n los qus 
q u i e r e n e v i t a r d i l i g e n c i a s J u d i c i a ­
les. 

P O L O N L A N O A S U M I R A N U 2 -
V A S O B L I G A C I O N E S 

V A R S O V L A 14.—Con r e f e r e n c i a a 
l a d e c l a r a c i ó n h e c h a aye r p o r 
C h a m b e r i a i n en l a C á m a r a de lo^ 
Comunes , u n a a l t a p e r s o n a l i d a d de! 
M i n i s t e r i o polaco de A s u n t o s E x ­
te r iores h a h e c h o las s igu i en t e s m a ­
n i fes tac iones a l co r r e sponsa l de la 
A g e n c i a S t é í a n l : 

— E n las c i r c u n s t a n c i a s a c t u a l e i 
es p rec i so conceder u r . i p e r f ec t a 
e x a c t i t u d a i l engua j e d i p l o m á t i c o 
y , en base a e l lo , se p u e i e a f i r m a r 
que e l hecho de que I n g l a t e r r a h a ­
y a d s d o g a r a n t í a s u m l a t e r a J e i a 
R u m a n i a y G r e c i a es a lgo que n o 
e n t r a e n el m a r c o de l a a i t i n z a a n -
g l o - p o l a c a y polaeo-f rar .cesa . P o i 
cons igu i en t e , esa g a r a n : : a n o p^ue-
i e c r ea r ob l igac iones nuevas p a r a 
P o l o n i a . 

L A P R E N S A P O L A C A A T A C A 
A L R E T C H 

G 
v i s i t a o f i c i a l a R o m a 
A c u d i e r o n a r e c i b i r l o M u s s o l i n i 
y e l G o b i e r n o i t a l i a n o e n p l e n o 
Hoy hora iiiioorlaíüBs d e t e c ones el C n l e U m 

R O M A 14.—Pocos m i n u t o s des­
p u é s de las s ie te do l a t a r d e h a 
l l egado e l m a r i s c a l G o e r l n g , a c o m ­
p a ñ a d o de su esposa y de l s é q u i t o . 

L a v i s i t a d e l m i n i s t r o a l e m á n 
t i e n e c a r á c t e r oficia' . . 

E n l a e s t a c i ó n de T é r m l n u s se 
h a l l a b a n los jefes de l a « fuerzas 
a r m a d a s y las a l t a s J e r a r q u í a s de l 
p a r t i d o f a sc i s t a . 

R i n d i ó h o n o r e s u n a c o m p a ñ í a 
c o n b a n d e r a y m ú s i c a . T a m b i é n se 
h a l l a b a e n los andenes u n a n u t r i ­
d a r e p r e s e n t a c i ó n de las J u v e n t u 
des de l L í c t o r . L a e s t a c i ó n se ha 
l i a b a e s p l é n d i d a m e n t e i l u m i n a d a y 
a d o r n a d a c o n b a n d e r a s a l e m a n a s 
e i t a l i a n a s y g u i r n a l d a s de flores 
n a t u r a l e s . 

La, l l egada a l a e s t a c i ó n , de l D u 
ce y e l Conde C i a n o f u é acog ida 
c o n d e l i r a n t e s a c l a m a c i o n e s de la 
m u l t i t u d , a s í c o m o los demao 
m i e m b r o s de l a e m b a j a d a a l e m a n a 
y u n a n u m e r o s a r e p r e s e n t a c i ó n de 
l a c o l o n i a g e r m a n a en R o m a . 

A l descender de l t r e n el m l n i s 
t r o d e l A i r e d e l R e l c h , M u s s o l i n i 
l o s a l u d ó c o r d i a l í s i m a m e n l e , y o t r o 
t a n t o h i z o e l Conde C i a n o n g e n ­
t í o p r o r r u m p i ó e n d e l i r a n t e s o v a -
c lones y v í t o r e s a I t a l i a y A l e m a ­
n i a . 

H a s t a V i l l a M a d a m a e l m a r i s c a l 
G o e r l n g f u é c o n s t a n t e m e n t e a c l a ­
m a d o . 

P R O G R A M A D E L A VrSITA 
O F I C L 1 L 

R O M A , 14.—5e h a n h e c h o p ú b l i ­
cos los de ta l l e s de l a v i s i t a o f ic ia l 
a R o m a d e l m a r i s c a l G o e r l n g . 

M a ñ a n a , s á b a d o , a las diez, e l m i 
n i s t r o a l e m á n d e p o s i t a r á co ronas en 
las t u m b a s reales , e n el m o n u m e n 
t o a l so ldado desconocido y en l a 
c a p i l l a de los fascis tas m u e r t o s por 
la r e v o l u c i ó n . 

A l as 11'45 s e r á r e c i b i d o en a u ­
d i e n c i a p o r el R e y E m p e r a d o r . 

A l as doce y m e d i a a l m o r z a t á con 
los soberanos i t a l i a n o s en el Q u l r l -
n a i . A l a l m u e r z o a s i s t i r á n l a e-posa 
de l m a r i s c a l y e l e m b a j a d o r a l e m á n 
a c o m p a ñ a d o t a m b i é n de su esposa 

E n e l p a l a c i o de V e n e c l a ce l eb ra ­
r á u n a c o n f e r e n c i a con el Duce . Por 
la noche M u s s o l i n i o f r e c e r á u n b a n -

A las once de la noche los 

relojes señalarán las doce 
E l B o l e t í n O f i c i a r d e l E s t a d o p u ­

b l i c a l a s i g u i e n t e O r d e n : 
" E x c m o s . Sres.; C o n s i d e r a n d o l a 

c o n v e n i e n c i a de que el h o r a r i o n a ­
c i o n a l m a r c h e de acue rdo c o n los 
de o t r e s p a í s e s europeos, y las v e n ­
t a j a s de d iversos ó r d e n e s que el 
a d e l a n t o t e m p o r a l de l a h o r a t r ae 
cons igo , d i s p o n g o : 

A r t i c u l o l . " — E l s á b a d o , 15 de 
a b r i l , a l as v e i n t i t r é s ho ra s , s e r á 
a d e l a n t a d a l a legad e n sesenta m i ­
n u t o s . 

A r t í c u l o 2.*—El s á b a d o ,7 de oc­
t u b r e p r ó x i m o , se r e s t a b l e c e r á l a 
h o r a n o r m a l . 

A r t i c u l o 3.*—El se rv i c io de f e r r o ­
c a r r i l e s se a j u s t a r á , e n l o r e l a c i o ­
n a d o c o n e l a d e l a n t o de l a h o r a , a 
l a s reg las es tab lec idas en l a R e a l 

que te o f i c i a l en h o n o r del ¡ l i u t r t l a l b i n e s * «pi* te á i i \gt t R o m a 
j u é s p e d . | p a r » o f r * r c r la corona d « A l b o n * 

E n l a m a ñ a n a del d o m l n s o , O o e - i a l Rey E m p e r a d o r Vk<ar M U M ^ 
r i n g v i s i t a r á las excavaciones < j u « i h * Uesado cata m a c a n a a D u -
a c l u a l t n o n t e se r e a l i z a n en Os t i a , A 1 t W E o donde se lo t r i b u t a u n a g r a n 
la u n a y m e d i a el Conde C i a n o i« r e c i b i m i e n t o pri>akU <i Jefa 
o b s e q u i a r á con u n a l m u e r s o . E l d o ­
m i n g o por l a t a r d e c o n t i n u a r á n loa 
de l iberac iones p o l í t i c a s . 

G o e r l n g r e g r e s a r á a A l e m a n i a e) 
l unes p o r l a m a ñ a n a . 

U N A V I S I T A T R A S C E N D E N T A L 

B E R L I N , 14.—El p e r i ó d i c o " A n -
g r l í í " escribe que la v i s i t a de l m a ­
r i s c a l G o e r l n g a R o m a y las c o n ­
versaciones que se c e l e b r a r á n el s á ­
bado y d o m i n g o t e n d r á n u n a ex­
cepc iona l I m p o r t a n c i a , dada la s i ­
t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l . Las dos p o ­
tenc ias del Eje t e n d r á n o c a s i ó n de 
es t rechar sus re lac lonea y c o m p e ­
ne t r a r se a ú n m á s f r e n t e a las t e n -

. t a t ivas de las democrac ias do c rea t 
u n cerco c o n t r a los palsca t o t a l i t a ­
r ios . 

A N U N C I O D E I M P O R T A N T E S 
D E C L A R A C I O N E S 

R O M A , 14.—En los c í r c u l o s b l eu 
I n f o r m a d o s se dice que el Conde 
C i a n o h a r á I m p o r t a n t í s i m a s d e c l a ­
rac iones sobre los rec ien tes a c o n ­
t e c i m i e n t o s europeos en l a s e s i ó n 
so lemne que m a ñ a n a , s á b a d o , ce le ­
b r a r á l a C á m a r a de los P á s e l o s j 
las Corpo rac iones p a r a a p r o b a r la 
ley r e l a t i v a a l a a c e p t a c i ó n de l a 
co rona a lbanesa por V í c t o r M a ­
n u e l I I I . 

R E U N I O N D E L C O N S E J O D E 
M I N I S T R O S D E I T A L I A 

R O M A , 14.—Esta m a ñ a n a se ce­
l e b r ó u n Conse jo de M i n i s t r o s , ba jo 
la p re s idenc ia del Duce y con asis­
t e n c i a de todos los m i e m b r o s del 
G o b i e r n o , s s c r K a r í o s y subsecre ta­
rios de Es tado . 

E l Conse jo a p r o b ó las conc lu s io ­
nes, q u e ' f u e r o n adop tadas anoche 
por e l G r a n Conse jo de l -Fascismo 
y el o r d e n de l d í a que c o n s t a de 
los dos s igu ien tes a r t í c u l o s : 

P r i m e r o . — S . M . el Rey de I t a l i a y 
E m p e r a d o r de E t i o p í a , h a b i e n d o 
acep tado l a c o r o n a de A l b a n i a o f r e -
c l i a p o r l a A s a m b l e a N a c i o n a l de 
aquel p a í s , asume p a r a él y sus des­
cendien tes , el t í t u l o de Rey de I t a ­
l i a y A l b a n i a y E m p e r a d o r de E t i o ­
p i a . 

Segundo.—S. M . el Rey de I t a l i a 
y A l b a n i a y E m p e r a d o r d« E t i o p i a 
s e r á r e p r e s e n t a d o e n A l b a n i a po» 
u n T e n i e n t e G e n e r a l , que fijará su 
r e s idenc ia en T i r a n a . 

D E C L A R A C I O N E S D E L P R E ­
S I D E N T E A L B A N E H 

R O M A 14.-^B1 j e f e de l Gobier ­
n o a l b a n é s , e n u n a e n t r e v i s t a 
conced ida a l e n v i a d o especia l de 
" G l o r n a l e d T l a l l a " e n T i r a n a , h a 
dec la rado , e n t r e o t r a s casas, 
e n t r * - los p r o b l e m a s m i s u i 
tes a reso lver e s t á el de l m e j o r a ­
m i e n t o de las cond ic iones de ex l* -
t e n c l a de l p u e b ü o , en el c u a l »e 
e n c u e n t r a n a l g u n a s aonaa, sobre 
todo e n l a m o n t a ñ a , en u n a s i ­
t u a c i ó n de I n d i g e n c i a abso lu t a a 
consecuencia de l m a l g o b i e r n o del 
r é g i m e n a n t e r i o r . 

d d G o b i e r n o . 
Poco d e s p u é s l l e g ó «l ( e n r . - a l 

G u » o n i p a r a « a l u d a r a loa d e > -
;:.l(lvS 

L a MopnMB e n i b a r c ó en u a 
buque de m í e r í a que xarpA r«ia 
r u m b o a H a l l a . LA m u l t i t u d con-
r r e s a d a en M mue l l e p r o r r u m p i d 
en v i to rea a I t a l i a y a l Dore LA 
. - i r tUlcr la d i s p a r ó unaa a a l r a j c» 
h o n o r , en t a n t o que laa f u e n a a 
pre sen t aban n n n a a . 

T o d a la p o b l a c i ó n da D u r A r a o 
d e s p i d i ó a sos dc ' .esudoi , b r a u ea 
a l t o y c a n t a n d o canclonea p a -
t r l o l l c a a . 

Cdm íiié miieni 
M m k ú m w i 

Ramos 
Su cadáver m m i i ni i 

carrelera de U n U 

i D e l c o r r e s p o n s a l d « l a A g e n r ' a 
L O O O S e n V a l e n c i a ) 

V A L E N C I A 14. — E v l o y N o l i !0 
f r c n t « a D . M a n u e l L e d Á a m a . t a 
v e n i d o a d e - ' p e d ¡ r 5 « po rqua re • •• 
sa a M a d r i d y m e d ice que i . • 
b l a a l a p r o x i m a rae a ta c a p í t a . \ M 
o p r i m e el e s p í r i t u y1 e l c u s r p » et 
p e n s a m i e n t o do que au h i j o yn n o 
ex is te . T i e m b l a e n « u c o n v e n a ­
c i ó n u n a fr.-i>e o b ' c - l o n a n t e " i M l 
h i j o p u d o sa lvar ."*I ¡MI h i j o a n i l l a 
lo que Iba a o c u r r i r ! " 

IE1 p r i m e r n ú m e r o de " N u e U r a 
R e v o l u c i ó n " a p a n d ó e¡ d í a 11 d * 
Ju l io y an tes de s a l i r e l s egundo 
n ú m e r o e s t a l l ó la r c í o l u e l ó n . L » 
d e t u v i e r o n . Eso d í a , e n t r e 9 y 10 
de l a noche a p r e s a r o n a R a m i r o J 
lo o b l i t r a r o n a m o n t a r en u n c o ­
c h e ! | H x U a el d í a 12 de s e p t i e m ­
bre es tuvo < n ¡a C á r c e l de M u j o -
res! 

ES d í a 13 I n c o m u n i c a r o n a R a ­
m i r o L c d e s m a y . v i padre n o to p u ­
d o ver . L o en t r a iV i ron d l c l é n d o l a 
que lo h a b l a n c o n d u c i d o a la C á r ­
cel de C h i n c h i l l a . 

l ~ d í a 1 de n o v i e m b r e , su c a d i -
v e r a p a r e c i ó . J u n t a m e n t e c o n 
o t ro s , en l a c a r r e t e r a Oe A l c a l á . — 
Logoa . 

£ P i o DI r España 
Mensaje al pueblo español 

C I U D A D D E L V A T I C A N O 
EJ p r ó x i m o d o m i n g o , a laa diex da 
l a m a f i a n a ' h o r a espaf lo 'a) ei P a -

o r r o V < £ Í « n a u r g e n t e es d ¿ J p a d l r l e i r á p o r r a d i o n n m e n s a ) * 
p r o p o r c i o n a r t r a b a j o a los ¡übm - l a J ^ ' 1 * „ w . 
neses. E l G o b i e r n o a n t e r i o r , a pe- S e r á r e t r a n s m i t i d o p w R a d i o N a r 
sar de l a a y u d a generosa de Í U - c l o n a l . 
ira. n o h a r ea l i z ado n i n g ú n p r o - ! O Í A *0 —— 
g r a m a de obras p ú b l l r - a s o los h a I 
a b a n d ' . n a d o poco d e s p j t s de em- Co'ocficiüo (¡e la Dnrra 

piedra de on S m m m 

Misionero 

O r d e n de c i n c o de a b r i l de m i l n o - pezar los 
vec l ea to s d i e c i o c h o . T a m b i é n ea u n p r o b i e m a 

A r t i c u l o 4 . ° — E n l a A d m i n i s t r a - i j a y qUe reso lver enseguida el 
i ó n de J u s t i c i a se t e n á r á axaBa t t I t i n i l W l ' l l l l l l que, e n a lgunas c v -

l o d i spues to en l a R e a l O r d e n de maTcajsf a k a n z a e l 70 p o r 100 de l a 
once de a b r i l de m i l n o v e c i e n t o s p 0 t ) j a c ¿ n i g a a l t n e n t e «{ O o b l e r - 1 
d i ec iocho , p a r a e v i t a r que el t r á n - no ^ t r - f o ^ j p a r i de l a aslst-enda i 

t o de u n o a o t r o h o r a r i o p u e d a ft ^ , ^ ^ , ^ « 1 e I n f a n c i a . . , T~¿ . n , 
o c a s i o n a r p e r t u r b a c i o n e s e n d i c h o ! ^ pres :d€nte a i b a n é s puso a s i - ; Al 3ClO 38(806(0(1 el LDnd9 
se rv i c io i m i s m o de re l ieve que el p a r t i d » 

A r t i c u l o 5 . °—La a p l x a c l o n a l a ^ fa5c ls la a l b a n é s ya e s t á m r M 
m d n s t r i a y a l t r a b a j o de l n u e v o , ^ o rgan i za i ó n y que l a poteota 
h o r a r i o o f i c i a l n o h a d e d a r l u g a r | f - j e - ^ H i L a n j i t r a e r á n n o rdeo 

como j a m á s se ha c o n o c i d o « o 
A l b a n i a . P o r o t r a p a r t e , g rac i a s i 
l a c o o p e r a c i ó n de t é c n i c o » llalla-
nos y obre ros albaneses, la t i e r r a 
p r o d u c i r á r iquezas i n - ^ l c o l a t a l e » 
ü n e j e m p l o l o s u m i n i s t r a n laa 
g r a n j a s a g r í c o l a s , las explo'-aclo-
r . ts m i r c r a j y los JX-JS-J i ? 
trúGeo. 

L A D E L E G A C I O N A L S A T Í E -
SA Q U 3 V A A R O M A 

a l m e n o r a u m e n t o e n l a d u r a c l i n 
t o t a l de l a j o r n z d a l e g a l . 

A r t r u l o 6 . ° — P o r l o» M i n i s t e r i o s 
y o r g a n i s m o s c o r r e s p o n i i e n ' . e s se 
d i c t a r á n las p e r t i n e n t e s disposlc o -
nes c o m p l e m e n t a r l a s p a r a l a d e ­
b i d a e j e e . u c l ó n de es ta O r i e n . 

IT;os g u a r d e a W . E E . m a c h o s 
a ñ o s . 
, B u r g o s , 2 'de a b r i l de 1939 — 
A ñ o de l a V i c t o r i a . 

F r a n c i s c o G . J O R D A N A 
Excmoa . Eres. M i n i s t r o s de todos .os 

D e p a r t a m e n t o s . * 

de Rodezno y oirás 
personalidades 

D Ü R A Z Z O . 1 

V A R S O V L A 14.—La Prensa p o l a ­
ca ú t r e e a t a c a n d o a l R e l c h . E n es-
loa a taques se d i s t i n g u e p a r t i c u l a r ­
m e n t e el ó r g a n o oflcloso de las í u s r - \ 
zas a r m a d a s polacas . 

L o s p e r i ó d i c o s a l emanes que se 
p u b i i c a b i n en e". t e r r i t o r i D de D a n t ­
z l g h a n s ido c o n í l s e a d o s p o r las a u ­
to r idades po lacas . 

B A J A S E N L A 3 T R O P A S 
H U N G A R A S 

E l G e n e r a l í s i m o s e r á i n v i t a d o 
U c l a . <pilen se r e í L l o a l a 

a h a c e r l a O f r e n d a a l A p ó s t o l 
' ro» , v t r : m ; r . 

B U D A P E S T . 14 ,—Un c o m u n i c a ­
do o f i c i a l d e c l a r a que en las ope­
ra clones m i l i t a r e s de R u t e n l a , l : a 
h ú n i r a r o s s u f r i e r o n 62 m u e r t o s 
173 h e r i d o * y 4 d e s a p i r e c l c o a . 

S A N T L A G O , 1 4 . — E n el A y u n t a m i e r . t o se a J e b r ó h o y p o r (a 
larxfe una reunión de fuerzas m a l de l a c h i d a d . c o n v o c a d a p o r d a l ­
ca lde , s e ñ o r M a r q u e s de R g u e r o a . p a r a t r a t a r de las s o l c n i a i á a d e » que 
h a n d e celebrarse el 2 5 d e j u l i o , f e s t i v i d a d de S a n t a g o , P a t r ó n de 
E s p a ñ a . _ 

A í i í t i e r o n todas las au to r idades y r e p r e í e n t a c i o n e s loca.es. y »e _ 
a c o - d ó so l ic i ta r d e l G c n e r a l ú i m o y C a u d J l o F r a n c o que venga a Coro - ;L4 r r r r r r a i a u n a ca ja óe O H t a l 
p o s e í a en ese d í a a hacer l a O f r e n d a a l A p M a c o m p a ñ a d o de su K * * » * ^ ^ ' ^ 
G o b i e r n o . , , de « a t a p r o v l n ¿ a . A l m e d i o d í a f n e -

E n esta r e u n i ó n se le d o un vo to de conf ianza a l a k a l d e , pa ra que , rCin ^ j j i f q u j a d o s ios Inv i t ados al » c -
h a g a las opor tunas g e í t i o n c i a t a ] efecto. | l o con u n a l m n e n o . 

P A M P L O N A M —Se h a c e l e b r a ­
do e n V i l l a n a l a ao'.emne c e r e m o n i a 
de l a b e n d i c i ó n y c o l o c a c i ó n de l a 
p r i m e n p i e d r a p a r a 1» e o n s t r u c -
c'.tm de n n S e m i n a r l o M i s i o n e r o . 

A s i s t i e r o n e n t r e o t r a s pe raonaB-
dadea. e! m i n i s t r o de JosUcla c o a -
de de Rodezno, que os ten taba la r e ­
p r e s e n t a c i ó n del C a a d ü J o y de! G o ­
b i e r n o : el X x m c . o t e fta S a n t i d a d . 

rr"] va r ios Pre lados , e n t r e el los el O s a -
de iegac ioa i » de U r a b a m b s ; e l genera l C a s t r o 

i O t r o n a . las au to r idadea y diversas 
persona l idades a l e l ec to ¡ n v i u á s * . 

P r o n u n c i a r o n dlarursos e l Obispo 
J o s -

t a b a r 
de l nuevo S c m l r u n o , 
m u n d o nue ras m l s ^ c n » -

6 oon la frase de J e -
rarr is - to : " I d y p r t i i r a d la v e r d a d 
a todos los p n e b l o s " 

A c r.; . n u s e l ó n , d N u n c i o de S a 
S a n t i d a d , reves t ido de Pon l - f l c aL 
b e n d i j o l a p r i m e r a p i ed ra , que l o é 
co lo rada í e p u l d a m e n t e . e chando laa 
p r i m e r a s p a l f l a d a s de ca l e! m l n l s -
E D de J u s t i c i a y e l p res iden ta de :a 
D . p J t a - -. <••«-. ia nv.ra p;e<-::» 

http://loca.es


t r m í a c A t i r c o 
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| SOCIEDAD | 
E P O 

il resoróimlenlfl del ú ú m ea La Coroña 

l a P a t r i a 

fALAHOE E/fáHOtA 
T1ÍX3CKXAU/TÁr D É L A / JOR/ 

.V E C R U L 0 (i 1 A 

o í-io i l o n UJUI 

nada del Ca 

A U a once 

sor oaa 
m u 

I , . , . 
t i V- f " A . 

* • 

g V j — » « * « S a t t í dentro de unos días 

S l f J T Ü Ü Í ^ L Í l f ^ í ' Ü Ü ? • « a p w » « i » « ¿ « L * C a n a » 

t w i i w , t t m M^hM m n M - MU M p ú a v i -

.{«ranada perlot«l", «n l« 
^ r ' í w ' 7 c o n m o c i ó n e*-

raalé « ú M e a c U m é d i c a en 
| | , 4'-: I ! . y . t a l y 
qurdf) ocupando a n a CA-
i H^ifTK'Pl á e C a r i d a d . 8 a 

i ; M \ n ^ f de p r o n ó í t l c o r t -

«* « u n í » * n « t a f i a d a á B j 
M M h l 4 * U C a r a d a d r c l r o , 

— i * Í M • t r w « h a i . y O r r a n l s o s 
' T U 

» Maá» w i t m t i • r f i 5 » «• hados toa tur»»—•• 
B .« , , , • . . , • • t í 4» «x-rUí&ulr foc 

w % M « M ^ t e te ^ ^ M i f t » t I « R U « « los O M « O -

!o Provincial C U v c ^ o 

del CBriiio 

B O Y . S A B - S D O 

E X I T O 

I M M I N 8 O 

I m p e r i o ü p f f e n t í n a 
m l M e t H C I Ú K B E 

A M X R " 

Servicio Soda! 

te i ' I M par r : pn -Mr .* -* « 
te X a a t o dat * n Í b o Socia l 
— v» - p v a 
n t e a i a l 8err'<-:<> eJ d í a 
tiro p - é E t m o ce I » R a s a • 
- . ; a : ¡ - í a *e I tJ 
r n l e » n i .»J re< t i r a» -n t« . 
I r c m OQ P i n o ) ftvüUa L 

Bvcro Blanco-. H F t r r o J , Conan r io 
Ocaaojyj V á r e l a . J oaedna Oenrie 
R*poao: r e n r , i í " Joaefa B o d r l -
CBe» R e m i n d r t ; I A C o r o ñ a . M a ­
r í a C a r m e n MontCTO M u l f t o s , Car -
m « n Casita Agote . A d a l l n a Q o n -
tálem Ca rba jo . O o c i a e i o F r e i r é 
O aso, c « i i a H a t e o R e j u r t r o . Car­
m e n Paz A b c l l e i r a , C a r m e n P é r e z 
L- incoa. M a r í a L u i s a V á a q u e s C o 
beio. Cel ia Lopes BeUo. M a r í a Re-1 
g n e r a i j Losada . M a r í a Te reu : | 

J A I M E G A J l 
E n l o m e j o r de 

f i i Ñ O - i R O B U S T O S C O N — F O S F A T i N A C O R S O 

!RZM y Puer tos . M a t i l d e B e b é y 
Gor.ecr . M a r í a Teresa U ^ k l o a So­
ler . P u r t l l c a c k r n G a r c í a M é n d e z . 
PUar A r l a j Lago , Consue lo M a r -
Uner P I U ; M i ñ o . Ce l ia P é r e a B a r ­
c ia , Es the r P é r e z B a r d a ; S a n t a 
M a r t a de Neda, Teraa* Ta f i a s M a l -
de; .Voya. T e o n i l a P é r e z y P é r e a ; 
P u e b l a de l C a r a m W a l . Rosa S a i -
loe y Santo*; Puen tedeume , M a ­
rta A d e l a Calvo l i i e a l a s , Mercedes 
N é l l d a L e t r a V a r e t e ; P u e r t o del 
Son , Paatora Obouza í e r n A n d c z ; 
Sada, P i l a r F r e i r é B a r r o s ; S a n ­
t iago . Josefa V á a q n e z Cas t ro . M a ­
r í a V i c t o r i a A l e d a P l ñ e l r o . V e n i d a 
R ive ra S á n c h e z , M a r í a O o r a á l e z 
í ^ e r r e l r o , M a r t a Doiores Ptn. t u l o 

a*; M i r . i A .-:?.'••,', G r a n a d i 
A i r a r e z : V l l a b e i l a , M a r í a ü a i > a r ­
cos B o l l o . 

- - O i-Vf ' 

' C e c L Í ' i o * ' 
u 

M» 4 » feaj BTWMtlA OáVTWO D R W O A 
-̂ f. P*-! Om I A C D M T A J Q A t U « A J U B -

. ¥ M k k f m y e w # mtmt* firm del 
^ « M e » k » dtes p r e n R l r a -

~«r»ron so 

• | L a c a n c i ó n 

d e A i x a 
3 . 4 < ~ S . 4 4 - 7 « - 1 0 . " 

0,A n?íLc^LÍT?JXlC0 DIA 5W POSTKE 
« H M « a Ms ee e l *kt«w> « a 

i * » •> « H * r ^ t e M • ! » * « K « C * ! 
^ « « ' « M M M a l » O M W y O U . 

* * * * * « r t « « • A» « s n » « o n 
* • e * « * - f p » m » 

f * * l l a i M i M M a «1 • eo- i 
p a M » ¡ M i • M • * > • a K 

Besomeo del Boieíío 
Oficial de la Protioda 

d ó n e n e r o a u M r t i par Í H al tos 
IdcaleB que I n f o r m a r o n n u e s V a 
S a n t a C r u z a d a d o n J a ' m e G a r c í a 
F a b a l , que t a m b i é n l u é c o r deco­
r a d o con l a i u a p r o c l a U e r e c e m p • • l i ­
sa n : . l i t a r de l a C r u z L a u r t a o a A l 
S a n F e r n a n d o , co lea ! - tx . 

S u o e n d u c t a í ' i ¿ e j e m p i a r d r i -
r a n t e t o d a la c a m p a ñ a . 

J a i m e G a r c í a F a b a i : ¡ P r e A e u t e l 
A N T O N I O P E T P .OMEHG 

M u r i ó g l o r t c i a m e n t e l u c h a n d o 
c o n e x t r a o r d i n a r i a v a l e n t í a por u n a 
E s p a ñ a g r a n d e y c o n s i d e r a d a en 
e l m u n d o d o n A n t o n i o Pet R o m e ­
r o , p a t r i o t a n a t u r a l de T e l i a (Puen -
teceso) donde t r a b a j o m u c h o a f a ­
v o r de nues t res Ideales. 

A n t o n i o Pet R o m e r o : i P r e s e n t c l 

M A R E A S PARA HOY 
Pleamares : a las O'ia horas , 3'08 

me t ro s de a l t u r a ; a las 1 2 ' t í horas , 
3'17 m e t r o s . 

B a j a m a r u : a las 6 1 1 h o r ^ , 1*88 
m e t r o s ; a las 13 02 horas , 1"30 m e ­
t ros . 

n B O r*» ¡ i p rov inc i a , focha de 
ayer , p u b l i c a las l É g u i e n t e a <ll5pt>-
s i d o n e a : 

C é d u l a de n o t U l c a d ó n de la M a ­
g i s t r a t u r a p r o v i n c i a l d e l . T r a b a j o . 
B d l c ' o de l a C o m a n d a n c i a M i l i t a r 
de M a r i n a de L a Coruf ta . I d e m de 
l a R e c a u d a c i ó n de C o n t r l b u d o n u y 

| A f e n c i a BJecuUra de l a z o n a de 
¡ C u r c u a i ó n . y de l a segunda de N o -

i E l l d o e de loe A y u n t a m i e n t o s de 
¡ L a C o r u f l a . Cul le redo , C u r t í s , Zas , 

M u g í a y Ole l roa . Edic tos da Jna-

I A S O 
l U O O d . C A R N E t ! > P A . S O l 

T e a t r o R o s a l í a - e t í f f l B - h o y 
A i « * rta. r » i . r t s y i r a 
mA* « r > i - ¿ - w d » todas l a s é p o e a a 

- J C C A 1830 

E S C I P I O N 

A F R I C A N O 
I V l « P A * O L 

tmtamm aMrda M tírwmm r s i t 
* a ladina loa M M M h H É H 

" • 'i^'o c-oire M : \ Cartazo 
LA BA'rALLA DE ZAMA 

u U R X * mtwmmcx r c a t e e o s xxm — j a 
• « C i r i o s f A v i • I L 

J U T A T M _ U M A M m o a , 

T1K. AJI CKM LAJTXJUI T H 
r » r : - arrvra r r » . > 

U . - . c .• r 

k i o s c o l í o y 

PISO A L T O : A las 4, B'4B, Í 'SB 
J 10-45 

PISO BAJO; A los ÍPSB, 9, S 
J 10'30 

L a de l i c iosa c o m e d i a 

M i m u j e r h o m b r e 

d e n e g o c i o s 

U n a oe l i en l a d i v e r t i d a y l l e n a 
d e U n a c o m i c i d a d v h u m o r i s ­

m o . Irr teror^tad 'a . ñ o r 

R E V E K D E V T I J j r r t S 
R O R K H T A R N O Ü X y 
P A S Q C A U \ 

M A X A X A . « n E S P A f t O L 

D O R O T E A W I E C X 
R M t ^ u : n o y 

u m i m m m m m 

L A T E R R A Z A C 

OE m m 

h \ s o roí 

C I \ E R C U L E S 
» O T A ja« t M ; I L l 

. i n ^ K I l C ; . i 1,1 
y*» • i » ' » n . T t ai 

— C o n f o r t a d » con l o r a u i U l i j * r s -
? ; r a - 4 a > s d e j d de e x i s t i r en tKta 
e ap t t a l dof la O i n t-pcton T : r r r ' 
Sa rda Vd» de f i a . v . i R-.i'>.> 

s o n » b o n d a A l ü l m a , p i a d a s i » de 
JÍ:''..U;.C trn ' .o c v i el q : : : 3u;>.i 
• r e a r » e m u c h a s a m U t a d ? » m í e 
' . rn 'en p r . » f u r a U m e n t . - s ¡ ni 

A t u preilo^flova í a m t i l a . t o n an>-
' i n - l . i e.-s'a t< : i \ ; v - . i d i r o n t r an -e s 
adversos, le expresamos n u e s t r a 
•tuia slnet-ra -•-«r.Joleii.'i i . J e c . n i c ­
le raueha res m . i c t ó n c r i s t i a n a 
pa ra s o p - r t a r esta nueva dessra-
cim. 

— E n n casa de N a n t d n Caba­
n a ) en t r e^ só ra a l m a a Otos d o ñ a 
M a r í a S t n r e z B a r r e l r o de L e m a , 
v i r t u o s a , c a r i t a t i v a jr b u e n l i l m a » e -
f iora , de afable c a r á c t e r - o n el que 
re c o n q n i r t a b * las s i m p a t í a s de o-
dos. 

C o m p a r t i m o s el l e g i t i m o d o l o r de 
•tw esl .mad 'Vi deuci'.-i. 

—Se c u m p l e e l p r i m e r a n i v e r s a ­
r io de l a m u e r t e de l g r a n p a t r i o t a 
a un J u l i o M . t c h e l l S ' inohez-Alonso 
Tue e n t r e g a d o p o r en t e ro y a u n 
: o n exceso a l c u m p l i m i e n t o de sus 
deberes a d q u i r i ó en el f r e n t e la 
e n f e r m e d a d que le l^ewó a l « « p u l ­
cro e n p l e n a p r i m a v e r a de Juven­
t u d . 

En la t r i s t e f echa r e i t e r a m o s a 
saa d l s t l n g u l d o e padres y d e m á s fa^ 
m i l l a n u e s t r o p é s a m e s e n t i d o . 

— H a c e c u a t r o a ñ o a que rtndln 
.TU >1da !a v i r t u o s a se f lo r l t a Jaco 
ba B . L o s a d a R H x M l i n . pe r tene­
c ien te a a n a a r l s t c c r á t l i a f am" . l a 
c o r u ñ e s a y p í l s o n a de t r a t o selec­
t í s i m o . 

FJI la m o m o r a b l e e f f m M d c í re 
novarnos a sus deudos n u e s t r a c o n ­
do lenc i a . 

P í d l t n c s u n a o r u c l ó n en t u f r - ' g l c 
de los f i n a d o s . 

M TÍTíT 
Se c i t a a don J o s é Deus o f a m i ­

l iares , a r m a d o r d e l vapor de pesca 
n o m b r a d o " M a s c o t a " , p a r a que a l a 
m a y o r brevedad posible se personen 
en el d e t a l l de l a C o m a n d a n c i a de 
M a r i n a p n r a c o m u n i c a r l e s u n a sun ­
to de m u c h o I n t e r é s . 

! A P R I M A E S C A R A | 

1,1 nrl icnln má-i r " r r l c i 
d « tulas r^Iir-ulas 
e ó m t e a s ane se h a n nro-
íneMo AaCe oue ' « 
h a c e n i i r l i r n l i s c ó m i c a » 

Servicio Nacional ¡jg |]icog ^ ¡ ^ 1 V M 
del Turismo ! |a ^ m 

I V : i que I n t r r r l m e d c e i l l v a ^ 
c te c:i U CUÜUOÍJ DOS m a a l í O B t d 

j í e r q4e, por d ivrcw»» « I r m c n U M d a 
r r a igo e n e l d c U s o o k » 
t i - v :•• u n j a l i . t * -

- y . : ^ <¡xt 
sueva v ida a «a te depor te 

Se t r a t a , i 
. i . . •, r- jyuS 

. a : r * . ^ i i t u n a 
:A L^bor con el Un de q o * 
e .A J» c > - - : \ i í \ r * t M 

j « . l « n p.-eie:-.r-.»r ' . . . t e r v a a n u » c a ­
reras y r a r a p e t i c i ó n * * . 

I - • • - • ! ' ' r ; je Mt • h a . 
i i r ci-osar v r t d a -

tero contento e a e l I m l l M l a 4p> 

BATO LOCAL D B L X 2 A 

d o B t i n y o , se cele* r a r l a 
en «1 c a m p o de R i a z o r los p a r t i d o s 

i t r s a la p r i m e r a Jor-
ipmwmtt) Í K Í Í de L i g a 

¡e la ma f t ana , c o n t e n -
tros y e l equ ipo ¿ o l a 
J u v e ; ; i l . 

las tres de la t a rde , o O m p e t l r A a 
el H i p i d o de R u t i s , v a r U s vecoa 

en el c a m p e o n a t o de laa 
. i l d e i s . y el once loca l del M a i a -
v.l¡._s 

Kl •.o.-i-r: p a r t i d o .••> ;ia-...So cu el 
ealandailO y q u * h a b l a n de d U p o ­
l a r la Dr. . in S>v.- t .va y el D e p o r t i ­
vo C i u d a d , queda suspend ido » - V - » 

de i.a r e t i r a d a de l equ ipo de S a n » 
ta L u c i a , de c u y a ausenc ia d l m o a 
ayer c u e n t a por c a r t a de su p res t -
dente , d i r i g i d a a l a c o m i s i ó n o r g a -
n.?_.di ra del t o rneo . 

Es l a m e n t a b l e ¡ a auseuo.u le ua 
equipo t a n co l l f lcado c o m o el U u l ó a 
M p o r l l v a . como ' ¡ u n b i é n lo es la da 
o'.rns equipos - e l H é r c u l e s y el I n -

- - le ' . m í o a i ra: :o y 
. • •..) en el f i a b o l local , i-lstoa 

:res h u b i e r a n d a d o a la c o r a p e U c l ó n 
un t o n o de e m o c i ó n y c a l i d a d m u y 
elevado, y es. por e l lo , do l a m e n t a T 
sus bajas. 

C o n todo , e l t o r n e o h a d. ' . ( •»««• 
t l r g r a n Interé.-i . pues son m u c h o a 
loa equipos que e n t r a n en Juego y 
var ios de el las h a n d e m o s t r a d o d i ­
ferentes vecea su f l f i t a c a d a c a t e g o ­
r í a d e n t r o de l f ú t b o l modes to loca l , 

UN'A A f' A ft A C I O N' DVí 
H E R C U L E S 

E l prealdi-nte d e l C l u b H í ñ a t e ! 
nos e n v í a l a s i g u i e n t e no t a , c o a 
t uego de p u b l i c a c i ó n : 

" H a b i é n d o s e h e c h o e n u n p a r i d » 
d lco l oca l g r a t u i t a s y e x t e m p o r á » 
ncaa a f i rmaclon ' - s .•".obre n u o s t n de­
t e r m i n a c i ó n de no par t lc lp . - . r en e l 
C a m p e o n a t o o r g a n i z a d o ¡vrr el C l u b 
D e p o r t i v o , a c h a c á n d o s e n o s , a d e m l s , 
l c í e o s d.» entwrp ••• -r v de au t i . ;.--ar 
esta p laus ib le o b r z de n u e s t r a p r i ­
m e r a Soc iedad , a f i r m a n d o q;.e e ra 
nues t ro p r o p o s i t o r e o r g a n l r j i r e n 
estos m e m e n t o s l a F e d e r a c i ó n L i ^ 
cal , nos In teresa hi ieer p u b l i c o , p a ­
r a c o n o c i m i e n t o de t o d o í los sodoa 
y s i m p a t i z a n t e s de n u o s t r o Cinto, 
r o m o t a m b i é n dg la a f i c ión c o r u ­
ñ e s a en g e n e r a l : 

1. ° — Q u e el C i i i b H é r c u l u s no M 
h a lOMSltO BD l l c a m p e o n a l u p o r 
¡ a n s a s atoadioamaota a jenas a qoe 
t^ste I n v a .ddo o r g a n i z a d o por a l 
C l u b D e p o r t i v o . 

2. ° — Q u e esta Soc iedad aaradeo* 
v es t ima el de ea d a l c i u b D e p o r ­
t i v o a l t r a t a r de e s t r u c t u r a r y d a r 
n n r m a i ; p i m ¡a o r i t a n l v a c h i n d e l 
r f l tbo l modes to loca l n u n p l n n de 
•erledad, d i s c i p l i n a y o r g a n i z a c i ó n 
de q v baata a h o r a .'.e h a ca rec ida 
bas tan te , no po t f a l l a de p r o b i d a d 
en los e lementas que lo h a n d i r i g i ­
do, s i no por la ca renc ia de c o n o c l -
m l c n t o s en m a t e r i a l eg i s l a t i va que 
el C l u b D e p o r t i v o le p o d r á da r . y 

5 . ° — Q u e el C l u b Hercu le s n o t l ena 
"voceros" oficiales, s i no u n a d i r e e -
t l v i MTla y r on! . . j ib le que d i r i g e 
y poWerna a l C i u b con la m á s a m ­
p l i a conf ianza de sos s o d a s y c o a I 
u n a per fec ta u n i d a d de c r i t e r i o " . , 

Por n n é s t r a p a r t e s ó l o nos r e s ta 
deci r que e l p e r i ó d i c o a qne se a l u * 
de en l a n o t a p receden te n o es E l i 
I D E A L G A L L E G O . 

; u a n c í o 

s u e s t ó m a g o 
funcione mal... 

M f t o dp fi¡ec!ricii!aí 
• AVTSO 

Se comunica a loa lafloaei teoa* • 
dores de Ob l igac iones y Bonos d#1 
esta S o • ledad, que autorizada con 
f e c L a 18 de m a n o ú l t i m o por al 
« e ñ e ; minis tro de Hac ienda , la ope­
r a c i ó n de eatampil iado y can je da 
aqael las e n l a forma y a anunaia* 
da. se proceder* a Uavarta a cabo 
a part ir da seta fecha, y por e l or» 
dea de pre ferenc ia rigmanta' has* 
ta «1 d í a 24 en cuanto se ref iere • 
l a s oWiaartooaa amttldaa e a 1AZA 
desde d i ^ a í e e b s h a s t a a i S da 
• M P 4 a loa Boooa y deade c' '-« 
d í a b a s t a el 17 d e l m i a ñ o mes da 
las ObUcadoDea da U M . 

l ogaanna a loa aafloraa OtOlaa* 
c l o n i s u s y BonLrtaa qaa dentro da 
lo podbie s a a jus ten a loa p i a o a l 
tadicadoa. 

OlUmado H a a t a a ^ ü l a d o aa 
anüjxitorA i i n f í ^ i i i a i a e n f a la « e c o -
a l d a v l i q a l S e j f t n de a ^ e l l o a Uta» 
toa cayoa pwplatartoa DO eataokM I 
c o n t o n a a a ouu l a o p a m M 
de jado d a 

r a o O p p o r un aiaao de t 
a todoa aaaaOaa q a a p o r 
m i L i s t e s e n aonaa r e d * 
Ubuadag n o p a a d a a da 
' J e ra r tk a cabo 

• ' • í . • ' . j i i 
« i > a pcwauda a o m t é j m r 

- y • - • .rei i 

> » -aa d i s « « « c 
al Beaac a c a t o l a 
• -• i i i ia f l i « Hr 
m p « d s Uavae K en 

uta de U torv^dao en L a 
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In formac ión 

e C h a m b e r l a i n y o f r e c e a y u d a a l o s 
E s t a d o s a m e r i c a n o s . A l m i s m o t i e m p o 
e x p r e s a s u d e s e o d e s e r r e e l e g i d o 

p o r t e r c e r a v e z 

La Arca Santa de la Catedral de Oviedo 
|fué encontrada en Madrid.-Detención de 
juno de los organizadores del asesinato 

de Calvo Sotelo 

nacional b o l 

E S T A D O 

( E A S H I N G T O N , 14.—Con m o t i v o | 
4e l a j o r n a a a p a n - a m e r i c a n a , e l l 
Presidente de los Es tados U n i d o s , I 
Roosevelt, c o m o e n s u t i e m p o i o h a -
í i a W i l s o n , h a p r o n u n c i a d o u n d i s -
t u i s o e n e l que h a d l e h o , e n t r e o t r a s ! 
cosas, que A m é r i c a t e n í a e l derecho í 
l e r e i v i n d i c a r e l m a n t e n i m i e n t o de1 
la paz m u n d i a l . I 

Los pueblos que t r a b a j a n p o r l a 
c o n s e r v a c i ó n de l a paz deben ase­
g u r a r su c o n s o l i d a c i ó n m e d i a n t e 
" c o n í e r e n c i a s a b i e r t a s " y acuerdos 
basados e n l a f r a n q u e z a . 

H i z o r e s a l t a r su o p i n i ó n de que 
n o e r a a b s o l u t a m e n t e necesa r i a u n a 
g u e r r a c o n e l v i e j o m u n d o . H a c t 
d í a s — p r o s i g u i ó d i c i e n d o — e l j e f e de 
u n g r a n pa i s d e c l a r ó que su pueb lo 
se e n c o n t r a b a p r i s i o n e r o en el M e ­
d i t e r r á n e o , y o t r o h o m b r e de Es t a ­
do h a h a b l a d o a s u vez de a m e n a -
Eas y de p o l í t i c a de cerco e n e l m o ­
m e n t o e n que sus vec inos c o n c e r t a ­
b a n acuerdos p a r a de fende r su i n ­
dependenc ia . P a r a u n a n a c i ó n p a ­
c i f i ca , d ice RooSeveit , n o e x i s t e n 
n u n c a amenazas n i cercos. 

IES acaso p r e t e n d e r d e m a s i a d o 
pensa r que e n E u r o p a p u e d a n i m -
ip lan ta rse m é t o d o s a n á l o g o s a los 
que se e m p l e a n e n t o d a A m é r i c a . 

L o s p ' a í s e s a m e r i c a n o s e s t á n en 
s u de recho a i p r e v e n i r s e p a r a que 
sus derechos n o r e s u l t e n l e s i o n a ­
dos c o n u n a g u e r r a . E l p rog reso 
• t écn ico h a r á p r o n t o pos ib le que 
l a s flotas a é r e a s a t r a v i e s e n e l 
o c é a n o h a s t a A m é r i c a c o n l a m t s -
m a f a c i l i d a d q u e h o y se v u e i a so­
b r e E u r o p a . L a p r ó x i m a g e n e r a ­
c i ó n t e n d r á que reso lver é l p r o b l e ­
m a de c ó m o p o d r á c o n v i v i r e i 
nu-evo m u n d o c o n e l v i e j o c o n t i ­
n e n t e . 

A m é r i c s , d e l N o r t e desea que l a 
r e s g l a m e n t a s l ó n de los asuntos i n ­
t e r n a c i o n a l e s n o c o n d u z c a • a u n a 
s i t u a c i ó n que t r a n s f o r m e n u e s t r a 
P a t r i a e n u n c a m p o de b a t a l l a , ¡pe­
r o s i t u v i e r a lugac u n a.tajque e n 
í o r m a de p r e s i ó n e c o n ó m i c a c o n ­
t r a c u a l q u i e r Es t ado a m e r i c a n o , 
e n t o n c e s — a f i r m ó Rooseve l t , c o ­
p i a n d o las d e c l a r a c i o n e s hechas 
ayer p o r C h a m b e r l a i n c o n respecto 
a Poloni?., G r e c i a y R u m a n i a , — l o a 
Estados U n i d o s a c u d i r í a n e n a u x i l i o 
de a q u é l c o n todos l o s m e d i o s de 
que disponen' . 

R O O S Í E W I L T Q U I E R E SER 
R E E L E G I D O 

) W A S H I N G T O N , 14.— A l cele-

R O O S E V E L T 

b r a r s e e l 150 a n i v e r s a r i o d e l a 
e t e c c i ó n d e W a s h i n g t o n p a r a Ifc 
P r e s i d e n c i a de l a R e p ú b l i c a de los 
Es tados U n i d o s , e l a c t u a l P r e s i ­
d e n t e R^oseve i t p r o n u n c i ó J t ro 
d i s i u r s o en e l que h a expresado 
c l a r a m e n t e e l deseo de ser e leg ido 
p o r t e r c e r a vez p a r a l a j e f a t u r a 
d e l Es tado . 

¡ D e c l a r ó cflle J o r g e W a s h i n g i t - j n 
v i v í a felÍE e n su r e t i r o y que en 
ca rcnns tanc ias n o r m a i e s se h u b i e ­
r a n e g a d o a d e s e m p e ñ a r el ca rgo 
de p r e s i d e n t e , p e r o COÍT.O e! OIL-J 
c i m i e n t o le f u é h e c h o e n u n a é p o ­
ca d e " c r i s i s s e r i a " y W a s h i n g t o n 
es taba c c n v e n c i d o de oue e l p - i s 
c o m a u n g r a v e p e l i g r o p o r j u e 
es taba a m e n a z a d o p o r u n a t aque 
d e u l t r a m a r , h i z o u n s a c r i f i c i o v 
a c e p t j . T o d o s ^sus sucesores-r 
a g r e g ó Rocseve t t—tenemcs -ue 
ag radecer a W a s h i n g t o n e l «íue 
h u b i e r a adciptado a q u e l l a decis 'Ax. 

U N D E S T R U C T O R B R I T A N I ­
C O E N H A I F A 

H A I F T ' A , 14.—Ha fondeado e n es­
te p u e r t o u n d e s t r u c t o r b r i t á n i c o 
p e r t e n e c i e n t e a l a p r i m e r a flotilla 
d e l M e d i t e r r á n e o . 

P A L E S T I N A 

E E Y R O U T H , 14—Se sabe que el 
G r a n M u f t i de J e r u s a l é n se e n ­
c u e n t r a t o d a v í a e n S i r i a . L a s i n ­

f o r m a c i o n e s s e g ú n l a s cua les haJjla 
acep tado u n a I n v i t a c i ó n p a r a t r a s ­
l ada r se a E l C a i r o , n o h a n s ido c o n -
l l r m a d a s . 

Se cree que l a s negoc iac iones que 
se e s t á n l l e v a n d o a c a b o e n la. c a ­
p i t a l d e E g i p t o n o t e n d r á n m e j o r 
é x i t o que l a C o n f e r e n c i a de L o n ­
dres. 

E l G r a n M u f t i h a d e c l a r a d o que 
los á r a b e s n o h a n c a m b i a d o de 
m a n e r a de pensa r p a r l o que se 
r e f i e r e a l p r o b l e m a de P a l e s t i n a . 

L I N D B E R G H L L E G A A N U E ­
V A Y O R K 

N U E V A Y O R K 14 .—Hoy h a l l e ­
gado , d e s p u é s de p r o l o n g a d a a u ­
s e n c i a é l c o r o n e l L i n d b e r g h que 
c o m p a r e c e r á a n t e Ja C o m i s i ó n de 
Negoc ios E x t r a n j e r o s d e l a C á m a ­
r a p a r a e x p o n e r su o p i n i ó n ace r ­
ca d e l a r m a m e n t o a é r e o de los d i ­
versos p a í s e s europeos e n e i m o ­
m e n t o a c t u a l . 

P R A G A 14.—El p r e s i d e n t e H a ­
c h a h a s i d o i n v i t a d o a a s i s t i r a 
los a c to s que h a n de t e n e r l u g a r en 
B e r l í n c o n m o t i v o de i 50 c u m p í e -
a ñ c s de H i t l e r . 

H a c h a a c o m p a ñ a d o de o t r o m i ­
n i s t r o c h e c o se t r a s l a d a r á a B e r ­
l í n e l d i a 19 

d í a d e l c u m p l e a ñ o s d e l F ü h -
r e r t odos los edi f ic ios p ú b l i c a s es­
t a r á n e n g a l a n a d o s c o n l a b a n d e r a 
a l e m a n a y l a n a c i o n a l - s o c i a l i s t a . 

W E Y G A N D L L E G A A E L C A I R O 

E L O A I R O , 14.— P r o c e d e n t e d « 
T ú n e z , v í a B e n g a s i , h a l l e g a d o ' el 
g e n e r a l W e y g a n d que r e p r e s e n t a ­
r á a F r a n c i a en l o s actos de la 
boda d e l p r i n c i p e h e r e d e r o de) 
I r a k . 

D e s p u é s de l a c e r e m o n i a , e l go 
n e r a l f r a n c é s se e n t r e v i s t a r á e n 
E l C a i r o c o n e l m i n i s t r o de l a 
G i se r ra y los a l t o s j e í e s m i l i t a x e a 
eg ipc ios . 

Rescate ^ I s 
? giros M 

espaM 
El cónsul en Burdeos 

tomó posesión de 
los barcos 

B U R G O S , 14.— C o m u n i c a n de 
B u r d e o s que el c ó n s u l de E s p a ñ a 
e n aqiufilla c i u d a d t e m ó p o s e s i ó n 
d e l t r a s a t l á n t i c o " H a b a n a " , y de 
los bui^iues " A r n p - M e n d i " , "Raos" , 
" G a n g i i " , r e m o l c a d o r " S a n M a r i n " 
y de l a m a y o r í a de las e m b a r c a ­
c iones nackmaLes a n d a d a s e n 
aque l p u e r t o que a h o r a v u e l v e n a 
E s p a ñ a . 

E n l a t a r d e d e l m i é r c o l e s s a l i ó 
de B u r d e o s p a r a B i l b a o e l m o t o -
v e l e r o " E l R u b i o " de 50 t o n e l a d a s , 
que h a s ido l a p r i m e r a emibaxca-
c i ó n t c t a l m e n t e r t s c a t a d a , e n e l 
sec tor d e B u r e d o s , e n cia¡mt>31-
m i e n t o de los a c u s r d o s Jorda^oa-
B e r a r d . — L o g o s . 

E L J O V 

Je Falange Es-pañola Tradicionalista y de las Jons, de Cabanas (Puentedeiime), soldado 
del Regimiento de Zamora número 29 

C o n d e c o r a d o c o n l a C r u z L a u r e a d a de S a n F e r n a n d o c o l e c t i v a 
M u r i ó g l o r i o s a m e n t e a l s e rv i c io de D i o s y d e E s p a ñ a , e l d í a 7 de m a r z o d e 1939 

Sus ajligidos padres Juan y Mar í a : su t ía Marínela; su hermano Amable (.Párroco de 
Santa Marina de Taboada) y demás familia. 

E N C A R E C E N a sus amis t ades y pe rsonas piadosas e n c o m i e n d e n 
su a l m a a D i o s y a s i s t an a l f u n e r a l que p o r su e t e r n o descanso se 
c e l e b r a r á e n l a ig le s i a de l a v i l l a de C a b a ñ a s , e l p r ó x i m o lunes , d í a 
17, a las o n c ; ( h o r a o f i c i a l ) , y a las M i s a s G r e g o r i a n a s que t e n ­
d r á n l u g a r en las iglesias de C a b a ñ a s y T a b o a d a , p o r cuyos f a v o -

' x r es a n t i c i p a n g rac ias . 

E l E x c m o . S r . Arzob i spo de S a n t i a g o se h a d i g n a d o conceder 100 d í a s de i n d u l g e n c i a e n 
l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

¡ A R R I B A E S P A Ñ A ! 

P R I M E R 
D E L 

A N I V E R S A R I O 
C A w M A R A D A 

Bachiller, Cadete d é l a s Organizaciones Juveniles de Falange Española Tradl t íonaí is ta-y 
i e las JONS, Marinero Voluntario dsl Glorioso Crucero "Baleares" 

O f r e n d ó s u v i d a p o r D I O S y p o r Su P A T R I A el 16 de A b r i l de 1938. a los 18 a ñ o s d e 
edad , d e s p u é s de h a b e r r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s 

Sus padres Guillermo-Enrique y Modesta: hermanos María-Teresa , Diego, Enrique (au­
sente): hermano político Francisco ¿a laza r del Valle (ausente); tia, prima, sobrino 
y demás parientes 

S U P L I C A N a sus a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a y l a as is­
t e n c i a a l f u n e r a l que se c e l e b r a r á e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n t a 
L u c i a , e i l i m e s , 17 d s l c o r r i e n t e , a las I I . y t o d a s las m i s a s que p u e ­
d a n decirse d i c h o d i a , e n l a m i s m a ig les ia , y e l d í a 16, las misas 
d e 7, 9 y i l . e n l a p a r r o q u i a de S a n Pedro de Mezonzo , y l a de 9 
e n l a c a p i l l a de l a G r a n d e O b r a de A t o c h a ; p o r l o que les q u e d a r á n 
m u y agradec idos . 

E L J O V E N 

l l a m ó n C t o w a i e y D o v a l e 
i S a r g e n í o del Regimiento de In fan te r í a de Zamora núm. 29 y Camisa V i e j a de Falange 

Española Tradicionalista y de las JONS, condecorado con ta Cruz Laureada de San 
Femando colectiva 

M u r i ó h e r o i c a m e n t e , e n c u m p l i m i e n t o de s u deber , e l d í a 7 de m a r z o ú l t i m o , e n Cart -a-

, • gena, a l s e r v i c i o d e D i o s y de E s p a ñ a 

SECCION RELIGIOSA 
S A N 2 C TIAL 

Santos <le üoy: Cantas Baslllsa y Anas­
tasia. 

Santos de mañana: San Torlblo. San Ca-
UxtO. 

SOLEMNIDADES 
SOLEMNE ."iOVENA-MISIOn EÍV HONOR DE 
LA VIRGEN DEL PERPETOO SOCflRUO 

En la Ig-lests de San Jorge, hoy, sáMdo, 
día 15, comienza la novena solemne en 
honor a la Santísima Virgen hajo el titulo 
del Perpetuo Socorro, que seri predicada 
por loŝ PP. Mendoza y Nuln. Reentorlslas, 
de Vlg-o y Carmena, respectivamente. 

Los ejercicios de la mañana serán a las 
seis y cuarto y a las onoo y media, y el 
de la larde a las siete. 

ADORACION NOCTURNA 
EsM noche celchra su Vigilia mensual 

ordinaria el Tur Cor Jesu, que ter4 apli­
cada por el eterno descanso del excelen­
tísimo Sr. D. Evaristo Martelo y PaumAn 
del Nere, marqués de Almelras (q. s. g. h.). 

Empezará a las 22 en punto, por lo que 
se rurga » los de este turno la mayor pnn-
tua;idad en esta noche, por lo del cambio 
da hora. 

Li del Cor Marlae será en la noche del 
próximo sábado, 22, y será aplícala en su­
fragio reglamentarlo del activo don Joa­
quín González y González (q. s. g. t ¡ j . 

Se suplica a los honorarios no dejen de 
mandar las hojas de Intenciones a sus 
respectivos turnos. 

o * * - í > o -

PALACIO DE JUSTICIA 
S E Ñ A L A M T P N T O S P A R A H O Y 

Tribunal de lo Contencioso 
L a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l c o n t r a 

a c u e r d o d e l T r i b u n a l E c o n ó m i c o , 
F i s c a l de l o C o n t e n c i o s o L ó p e z 
Sors . L e t r a d o F r e i r é . 

Salas de lo Crimonal 
S e c c i ó n p r i m e r a . — C o r u ñ a : c a r ­

m e n A g r e l o ' p o r h u r t j . L e t r a d o R o ­
d r í g u e z ( D . E u m e n i o ) . 

O V I E D O 1 4 . — E O b i s p o dt 1A¡ 
d i ó c e s i s d i ó c o e n i a de que h a b l a 
r e c i b i d o u n t e l e g r a m a de M a d r i c 
e n e'. q u e se ie c o m u n i c a que h s 
s i d o d e s c u b i e r t a e n l a c a p i t a l <k 
E s p a ñ a l a A r c a S a n t a , r e l i q u i a que 
se c o n s e r v a b a e n l a C a t e d r a l ove­
tense y que h a b i a desaparec ido 
e n 1934. 

L a Arca . S a n t a f u é 11 e r a d a a M a ­
d r i d p a r a sa r e s t a u r a c i ó n , y luego 
d e s a p a r e c i ó a l e s t a l l a r l a g u e r r a , 
h a s t a a h o r a que f u é r e c u p e r a d a . 

E ! P r e l a d o l o c c m c l n l c ó o f l c l a l -
m e ñ t e a l C a b i l d o C a t e d r a l i c i o . — 
Logos . 

* • 
M A D R I D . 14.—El Jefe de l S e r v i ­

c i o N a c i o n a l d e S e g u r i d a d , h a b l a n ­
do con los pe r iod i s t a s , les m a n i f e s ­
t ó que se e s taba t r a b a j a n d o con 
g r a n a c t i v i d a d y que en estos t r a ­
bajos se h a b í a e n c o n t r a d o u n i m ­
p o r t a n t e d e p ó s i t o de m o n e d a s y 
ob je tos de g r a n v a l o r , p roceden tes 
de robos . E l d e s c u b r i m i e n t o se h i z o 
en e l d o m i c i l i o de F r a n c i s c o C a m i ­
n e r o , m i e m b r o que f u é de l a l l a m a ­
d a J u n t a de D e f e n s a que h u b o 
e n 1936. 

T a m b i é n d i j o que h a b l a n s ido de­
t e n i d o s 23 suje tos , au tores de n u m e ­
rosos ases ina tos e n e l b a r r i o de S a ­
l a m a n c a . P e r t e n e c i e r o n a l a c o l u m ­
n a m a n d s t a d e A n d a l u c í a - E x t r e ­
m a d u r a . 

M a n i f e s t ó a s i m i s m o que se h a ­
b í a n h e c h o o t r a s de tenc iones , e n t r e 
e l l a s las de J u l i a I z q u i e r d o , h e r m a ­
n a de los a t r a c a d o r e s R o g e l i o y F l o ­
r e n c i o , au to res de l a t r a c o rea l l zaao 
a l A y u n t a m i e n t o de M a d r i d ; Pedro 
R u i z , a u t o r d e l i n c e n d i o d e l a i g l e ­
s i a d e P a r l a ; J e s ú s J i m é n e z , que 
sacaba a los presos de l a c á r c e l de 
las V e n t a s p a r a f u s i l a r l o s ; F e r n a n ­
do C a b r e r a , acusado de d a r m u e r t e 
a l Juez de A r a c e n a ; J o s é A r b o l e d a , 
que f o r m a b a p a r t e de l C o m i t é ex­
t r e m i s t a d e l C u e r p o de A s a l t o , que 
d e s i g n ó a l g r u p o que a s e s i n ó a l se­
ñ o r C a l v o So te lo . 

* * 
VALiSNCTA, 14.—El g e n e r a l d o i i 

A n t o n i o A r a n d a h i z o u n a d e t e n i ­
da v i s i t a a los l o c i l e s d o n d e e-itó 
i n s t a l a d a l a ob ra de A s i s t e n c i a a 
F r e n t e J y Hc-spi tales . 

H o y f u é obsequiado c o n u n a l ­
m u e r z o e l g e n e r a l A r a n d a , asis­
t i e n d o a l a c o m i d a las a u t o r i d a ­
des locales .—Lo?os. * * 

M A D R I D , 14.—El d o m i n g o p r ó x i ­
m o d í a 16 se c e l e b r a r á u n a m i s a do 
c a m p a ñ a e n l a P r o l o n g a c i ó n d?l Pa ­
seo de l a C a s t e l l a n a , f r e n t e a los 
nuevos M i n i s t e r i o s . D e s p u é s de la 
m i s a h a b r á u n g r a n desfile de í u e r -
zas.Logos. * * 

S E V I L L A 14.—El g e n e r a l M l l l á n 
A s t r a y h i z o u n a v i s i t a a l a U n i v e r ­
s i d a d y les d i r i g i ó l a p a l a b r a a loa 
e s t u d i a n t e s , a los q u e d i j o que 
a h o r a c o n l a p a z s u e n a e l c l a r í n 
p a r a que t o d o s r e a n u d e n sus es­
t u d i o s . 

* • 
S E V I L L A 14.—El i n s i g n e e s c r i t o r 

E u g e n i o M o n t e s f u é obsequ iado 
p o r e i A y u n t a m i e n t o c o n u n a l ­
m u e r z o . 

S E V I L L A 14 .—Ocupando v a r t O i 
au tobuses , l l e g a r o n a S e v i l l a m u 
c h a s pe r sonas que r e g r e s a n a sus 
d o m i c i l i o s , p r o c e d e n t e s de M a d r i d 
d o n d e p a s a r o n estos 33 meses. 

Se les t r i b u t ó u n r e c i t r i m i s n t o 

c a r i ñ o s o y f u e r o n m u y f í i ' c l L - . í J ^ 
p o r h a b - ; w l i b r a d o de! i n o e r n o 
r o j o , g rac i a s a l a i c c l ó n h e r o i c a y 
v i c t o r i o s a de n u e s t r a s t r o p a s . 

• • 
S E V I L L A 14.—Se r e c i b i ó a q u í u n 

i m p o r t a n . ' . * d o n a t i v o de M M C S rr . -
v i a d o p o r loe espaflo es r e ^ - d f n t e í 
e n M a n i l a , p a r a ser d i s t r i b u i d o r n . 
t r e e l v i c t o r i o s o E j é r c i t o n a c i o n a l 

+ • 
V T T O H J A 1 4 — H a s i d o des igna 

do eJ n o í a r l o de Z a r a g o z a D . E n ­
r i q u e G i m é n e z G r a n a p a r a .. .r. 
t r a c c i ó n de los e x p e d i e n t e s dr oe -
p n r a c l c n a los n o t a r i o s m a d r U e -
ñ o s , y e l r e g i s t r a d o r de l a p r o p i e ­
d a d d o n A u r e l i o R o d - i g u c - U t u b l l 
p a r a los de los R e g U . radoras . 

• • 
V I T O R I A 14.—El m ' n l f t r o de 

J u s t i c i a , C o n d e de R o d e r i o , h a o r ­
d e n a d o que t o d c s los m í t l l c o s d t 
los Reg i s t ros C i v i l e s de M a d r i d r e ­
m i t a n i n m e d i a t a m e n t e u n a r e l a ­
c i ó n J u r a d a . 

P a r a u n o de los p r ó x i m o s C o n ­
sejos de M i n i s t r o s , el C o n d ; de R o -
dezno l l e v a r á u n p r o y e c t o do ley 
r e l a c i o n a d o c o n las ac t a s de p r o ­
tes to . 

• • 
V I T O R I A 14.—El Jefe de l S e r v i ­

c i o n f . c l o n a l de R e g i s t r o s y dei N o ­
t a r i a d o D . J o s é M a r í a de A r e l i a n o 
s a l d r á p a r a M a d r i d d o n d e se p r o ­
p o n e i n s t a l a r las of le inas de l ser­
v i c i o . Y a se d e s p i d i ó de las a u t o r i ­
dades de V i t o r i a . 

• • 
B A R C E L O N A 14.—La p o l i c í a de­

t u v o a u n s u j e t o acusado de 29 
ases inatoo que c o m e t i ó en -Gande-
sa d u r a n t e l a d o m i n a c i ó n r o j a 
T a m b i é n f u é d e t e n i d o o t r o que f u é 
t e n i e n t e a l ca lde de aque l A y u n t a ­
m i e n t o acusado de h a b e r p a r t i c i ­
p a d o en l a e j e c u c i ó n de los 29 ase­
s ina tos . 

• • 
O V I E D O , 14.—Las congr r s l s f a s de 

l a S e c c i ó n F e m e n i n a de F a l a n g e Es-
p a ñ c l a T r a d i c i o n a l i s t a y de las Jons 
r e a l i z a r o n h o y u n a v i s i t a a l S a n ­
t u a r i o de N u e s t r a S e ñ o r a de C o -
v a d e n g a . 

A l m e d i o d í a f u e r o n obsequiadas 
c o n u n a c o m i d a de p l a t o ú n i c o . — 
Logos . 

• * 
M A D R I D , 14.—Es d i g n o de h a ­

cerse n o t a r e l r a sgo de los v t e i n e s 
de C u a t r o C a m m o s , que l n t : : p r c -
t a n d o el s e n t i r d e l a m s y o r í a de 
aquel la , b a r r i a d a , se p . e s c n t a r o n en 
c o m i s i ó n en l a D s l e j a c i ó n de A u ­
x i l i o S c c i a l y p i d i e r o n q u : se les f á ­
c i l t a sen 500 F i c h a s Azu le s c o n cJ 
fin de d e v o l v e r l a s s u s c r i p t a s y c o ­
m e n z a r u n a I n t e n s a p r o p ; g 3 n d a de 
las m i s m a s e n t r e e l v e c i n d a r i o . — 
( L o g o s ) . 

^ M U i l s t c n u de 
r e » . — ü e c r e i o n M 

S u b o f i c i a l de C a r a b i n e r o s , r e t i r a d o 
F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R 

A L O S 69 A Ñ O S D E E D A D 
C o n f o r t a d o c o n los A u x i l i o s E s p i r i t u a l e a 

R . I . P , 

Sn v i u d a d o ñ a L e o n o r G ó m e z N o v o ; b : ;^s d o ñ a Josefa, d o ñ a 
P u r i f i c a c i ó n , d o ñ a E r m i t a s , d o ñ a M a r í a , d o ñ a Do lo res 
d o ñ a L e o n o r , d o n D a n i e l ( C a p i t á n de I n e e n i e r o s . en e 
f r e n t e ) y d o n J o s é ( S a r g e n t o d e l R e s i m i o n t o rte I n f a n t e ­
ría Z a m o r a , n ú m . 2 9 ) ; h i . io p o l í t i c o d o n J o s é M a r í a R i v a s 
G a r c í a ( a u s e n t e ) : h e r m a n o s , sobr inos , v d e m á s p a r i e n t e s 

>< R U E G A N a sus a m i s t a d e s le t e n s a n p r e s e n ­
t e en sus o rac iones , v a s i s t a n a l a c o n d u c c i ó n 
d s l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o C a t ó l i c © de e s t a c i u ­
d a d , a c t o o f e t e n d r á lucrar h o y . d i a 15, a las 
seis de i a t a r d e , p o r c u v o f a v o r les a n t i c i p a n 
las m á s e x i r e s i v a s g rac ias . 

Casa m o r t u o r i a : T r a v c s í s d,- J u a n F l ó r e z . 10-2 . ° 

ro ae ia t a n » » . . ^ ; » á t K^-uf tm r a 
M M a d o n T t t * M 4 a y 

O t r . \ i d s c r a t o t ao to i s rauco o t e -
«¡ules g e n e r s l e j de S j p x f i i . r n ü » n 
J u a n de !*»<•:to - l i e o a d e n X U -
r U n o A m o c d o » de I f e a t f a A d o a 
A l . . ro Ce M a l i c i a d o 

M i n i s t e r i o de D o í o n a a N a c t ó n » ! 
D c c r r i o r e s t a t a i e o í e n d o e l D < p u * 
t a m e n t o c n r i U i n o de r u T t a w i i y 
J u p r U n í c a c k i 1» J e f a tu r* Je: U t o -
r a l de L e v a n t e . 

O t r o - n c n l b n n d o O o a u n d a i t a 
G e a e r a l de l D e ; v i r ! ¡ u n m t o de C a r » 
l a c e n a n i rtrraJmlranií d o n F Y a n -
d r o Mcreno. Otro n o m b r a n d o 
C h x n t n d u i t a 3 « n u a ) de l A w r n a l 
de 1* m l c a t p laza a l T l i « i w l m t 
te d . n R i u n d n de Amar ino . 

O t r o conced i endo l a a r a n C r u 
M M é r i t o N a r » ! con d i s t i n t i v a 
b l a n c o • d o n I f t e r U * P r a a o o 
B a h a m o n d e . 

M A R I N A . — O r d r n n o m b r a n d o 
t e n i e n t e J u r i d l m h i m o r a r l o de 1» 
A r m n d a a l l e t r a d o d o n L u U P m < r 
N o r ú s . 

O r d r n a a r e n d i e n d o a o f l e i a l yr-
g a n d o mi o f l c ' a l t e r r e r o d M C u e r p o 
de a u x i l i a r e s de A r t l l l e r U D i P r * n -
clsco B e n l t e r a i n c h e ? . O t r o I d e m 
k l c m a KUÚUMC p r i m e r o IÜ a s f o n » 
do del C i i f r p r ) oe a u x i l i a r e » n a v a - ' 
b t D . A n t o n i o D l ' - u a i n . O t r o We:n 
I d e m a l e m p l e o I n m e d i a t o «1 a*" 
g u n d o m a q u i n i s t a ( s e p u n d * I W " 
C l i n ) , D . J o s é L u n a . 

O t r o d e s t i n a n d o de habUU-ado d « 
l a C o m i s i ó n ¿ t S a l v a m e n t o de b i r . 
ques en V a l e n c i a a l t e n i e n t e p r o ­
v i s i o n a l de I n t e n d e n c i a de la A r ­
m a d a d o n J u a n J . V i c e n t e . O t r o 
I d e m I d e m a l a C o t r . a n d r . n e i a da 
M a r i n a de B a r c e l o n a a l c a p i t á n do 
co rbe t a d o n A v a r o UrzáJ 'A 

O t r o I d e m I d e m a l a C o m U l ú n 
de S a l v a m e n t o de buques en V a ­
l e n c i a a l t e n i e n t e de i nRen le ro* do 
la A r m a d a d o n M i g u e l P o o í e 8Piaw. 
O t r o I d o m í d e m o í D r p a r t a m e n t o 
M a r í t i m o de C a r t a g e n a a l c a p i U n 
de A r t i l l e r í a de l a A r m a d a d o n 
L u i s F e r n á n d e z R o d r í g u e z . 

O t r o n o m b r a n d o segundo c o ­
m a n d a n t e de l c r u c e r o " M í n d e a 
N ú ñ e z " a? c a p i t ó n de c o r b e t a d o n 
A l e j a n d r o M a c K l n l a y . — D o g o s . 

C E R T I F I C A D O S 

C» P r n P M n a t • a n r u l r o i . 
Acio» a» Ultimi volunul. iim'ire 
Cim. t.fíalliarlltuj convii»r« y 
B B U m W Trnmltaflfln y otitfnrtAn 
<le OMunMINM m Mlnuterto» y 
C e n t r o » onc'ilM A r r e r l o de II»-
r f i c i a » l l i p n i í c M O m p r n y r o o -
t a i Ctinipimtî nto fio e ihr ir tot , t t c 

L I S A R D O a P O I S A 
Oficial a» IIMUIft d e i l o r A d i n l r ü -
trnllTO Sao A n U r í i J O - I . ' Te l f n > l 

A G Ü A D E S U N G O R A 

E l m e j o r v i g o r i z a r t o r de cabe l lo a base de a i n f r e 
L i m p i a l a cabeza. Q n i t a l a caspa y e .s t lmnia el c r e c i m i e n t o de l 

cabe l lo . 
I n f a l i b l e p a r a devo lve r g r a d u a l m e n t e a loa c a b e l l o » xn co lo r n»-

t n r a l 
D e ven ta ! e n : P E R F U M E R I A DE L A V I U D A D E E S P I N . C i u i l ^ n 

G r a n d e — D R O G U E R I A Y F A R M A C I A D E i . V I L L A R , ca l l e H e » ! . — E L 
C A P R I C H O . Rea l , 1 0 . — D O G U ^ R I A D E B E R M E J O , S a n t i a g o . — B A 7 , A B 
O T E R O , c a l l e R e a L - L a C o r o n a 

HAMBURG AMERIKA LIME 
H A M B U R G O 

P R O X I M A S S A L I D A S DE L I S B O A 

P A R A L A UHIMUHL, V E B A C B C Z Y T A M P I C O 

Motonave I B E R I A 3 de Mayo 
Motonave ORilMOCO 3 de Junio 

Dir ig i rse para informes a 
E N R I Q U E F R A G A Y C O M I ' A S LA 

Cimitvjs l r la . 2 
Telegramas: F R A G A . 

T e l é f o n o 27S3. LA C O H r W L 

L A S E Ñ O R A 

l e ñ a Maris M m M m 
D E 50 ASOS DE EDAD 

Fa l lec ió el 20 de Marzo de 1979, en =u casa de N a n t ó n ( C a i m a ) 
Habieudo recibido los auxil ios e s p i r i l u a l e » 

R. I . P . 

8u desconsolado esposo Don Manuel Lema Pastoriza; sus hijos 
Matilde, José, Manuel (ausente en el frente). Encarnación, 
Haría, Antonio y Filomena Lema Suarez; hijos políticos Don 
José Caamaño Rodríguez (Médico, ausente en el frente), Jo­
sé Pet Romero y demás deudos 

P A R T I C I P A N a sus anJislades tan sensible per­
dida y dan las m á s expresivas gracias a lodos aque­
l l o s que asistieron a la c o n d u c c l ú n del c a d á v e r a' 
Cemenlerio, r o g á n d o l e s una o rac ión por su alma 

' y asistan a los funerales qoe por so e t e r m des­
canso se c e l e b r a r á n e! día 24 de abr i l , a las 9 a» 

• l a m a ü a n a , en la i e l e s l i parroquial de Nan tón , por 
cuyo favor les anticipan gracias. 

Su madre Mercedes Davale; tíos Jo:e' D ó n a l e Orjales y Esperanza Davale; primos Caridad 
(maestra nacional de Senra) Genoveva, Josefa (Religiosa Terciaria Franciscana de la 
Divina Pastora), Antonio (en el frente), Anunciación (maestra nacional de Santa Ma-
f í a de Mera) y José Dovaie y Dovale. 

S U P L I C A N e n c a r e c i d a m e n t e a sus amis tades ss d i g n e n e n c o m e n ­
d a r l o a l S e ñ o r e n sus o rac iones y a s i s t i r a los funsra, les que p o r s u 

• e t e r n o descanso se c e l e b r a r á n e n l a ig le s i a p a r r o q u i a l de S a n C r i s ­
t ó b a l de Couzado i ro ( O r ü g u e i r a ) , e l m a r t e s , 18 d e l c o r r i e n t e , a l a s 10 
de l a m a ñ a n a , p o r o i iyo f a v o r les a n t i c i p a n las g rac i a s . 

FALLECIO GLORIOS.^MEXTE . 
E L DL\ 7 D E NOVIEMBRE DI 

LOS i 9 ASOS DE EÜAD, 
1 9 3 ; EN » 0 E = 1LEH1ÜAJ 

R . b P . 

Sus afligidos padres Don José Pet Barreira y Doña Watalia Ro­
mero Piñeiro; hermanos José, Manuela, Rosilfa, Teresa. n«a-
nueí, Jesús, Consuelo. Natalia y Alberto; hermanos políticos 
Matilde Lema, Rafael Doldán, Jesús Mato, Frollán ttarcta; 
tíos y demás perientes. 

RUEGAN a sus amistades se slnraa asistir a 
las misas que por su e t e r m descanso se celebraran 
el día 20 del actual, ea la Iglesia pMTiwBiW oe 
T E L L A (PLENTECESO) , por lo que anticipan 
gradas . 

Hasta 8 palabras, OT-O. Cada palabra más. O"05. Más OTO en ronrrpt» 
de Timbre por inscrcuin. Pâ o adelantado. 

Na se admiten para dar razjn ea la AdminUtración drl prriódiro 
C O M P R A S 

OtniPnO mícjMiiiaí 6 r 
e s c r i b i r y Ce c o i f r " L a 
C a s a de las M á ^ u l n a i " , 
S a n A P l r í s . U l T a l J t r 
de reparac iones 3 

—ETISEÑANZAS 
E N S E Ñ A N Z A , CuríCS 

por correupondcnc l s r n 
E l e c l r l e i a a d . A j r r l c a l l a r a . 
Comerc io , Cons tr - jrc iOn. 

Q u a o l c a . T o p o g r a t u y 
l l e c i n l c a P i d a fo l l e io i 
f r a t l s . Popo lar I n j t l t u -
to P o t l t é e n i c o . A ^ s r t s -
do 10». S e r l l l a . 

M E C O O O B A í l A al tac 
to T » T i i r r . . i » m u - i n i » 
oa . con a f l i p i » c l o : i » t eS-
rtentes O r t o i r r i n i . u n 
a u m - n t o a» o o o o r i r i o » 
E n s r f l a o t a pract ica i n m -
T i d s a ' s in a- j i iuo 1» I I -
b r o i de l e s lo U o r a i : de 
B s t r o a ' l » r f i 

la . S, prUDero, u q u t e r 
t i 

eonr frc ion j l í i o d o u i i " . 
r r t t u r r L Corte t e ó r i c o 7 
practico. > aoa da Ve»-a. 
« . SflUDdii. »<• 

S á n W x P r e r o i , *. m » ' -
\a. E n s f O a o n ia:jiii»-
^TamaiicaatMnte. crtrai 

n>ater ías . C r u p » tiw.^r-
precios coa i c u t í j a a » f s . 

í í l 

paflola" S« (Ifl'n p l c l e i 
r ffaij»r!ís de cuero C a ­
í a e i p e c ! a ! l £ a d a en todoi 
ioi c o l o r * » , u l como en 
« r s ' l o tn i ' c o j r i » o -

? h a d » Ti l ler i»» floitdoi 
d i m a i n i n a r í a ra-»3»ma 
T r a D i J s f sxrí .vi\(ii9 

* n i r * r t B en 4 ri^ra» 
- j n A a u « ' i n . J , y I l a r r a -
s. ZL T e l é f o n o 13/7. 

V A R I O S 
A I l B U i T V S E L E C r D O S . 

prec iosas r a n e a s e i s . 
Pueden p l a n t a r " » t<xl"« 
to» m e s t i d r l sf io 
P t a n t u de c i s v i " . 
Pensanucntoa - G c ú o U a s 

d» ."«ardo* " L A P i r R L A - , 
O n t ü a s con b r o s » . »e 

m l U a y plsrrts» de R » -
mol scba forra -era . P r a -
ct'Ji b i r a U s I m o » - V l r e -

ro» » . BoSDirnea . Cal le 
V t r r r y Ossor lo . C u d a d 
j a r d í a . L a C o r n i l » 

u n 

S E T B A « P A « A l í l íTiS 
t r i a dv l a tnaAcra ra 
pl'-ri* p r o d o c r l ó n , o M 
r r u d s m a i i u l n a r l a y « i -
wnn da 
!••;•» iri'« 

IB tul* 

balo, de tt a l . 

U A U c a a j t a r i i M cal 
t t t n Ctju p a r a «o 's i i ' . 
e x p i a n a d i del O r t a n , ] 
r*i*f . . iKi . n«m. l ' W \ M 
BM ÉB l i " * " 

C E T l T i n C A O O ! P E I A ­
L E S . a,r.'>m>nuftat. opo-
s l r t o n » » Oest iones a d -
latninratiTU eo C e n t r o s ! 
o S c i a i e » . A r r e o s O E. | 

i . V « o n-jnros . Orte - | 
• É C M i C o r u f l s : A n t o d o j 
•la'Ne^lo R i e r a A y a a . ie 

P E R D I D A S 
PEHTJIDA re ioj de 

f l o r a en el l l l r . e r s n o ; 
cal le de la T o r r e . P i - ; 
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TreimaíciDCO navios ¡ le l i l í oía ole ', 
yísllarán los pü3rlos esiiaDalss M 
MeililerráDea y los de Marrüecos 

Albania ha decidido retirarse 
de la Sociedad de Naciones 

8 D K X H u O* CuraU o A d a l n 

dan meanatáot , do* c ro fc ro* . d i » 
tí: J - • i ^ : . r : - ^ ' . - ' . 1 . •:: « 
0 ( j | t l l M d t « a b e u c ü i o * y o t n u 

t ' t t ' * ^ * ' * ' * t u u b o j * de l M a r M 
»; . r > ya.-» .••-j...,--ir a-, d* 
t r j c . r j r r ' . - x ; d s r » r . ' . « < « ! v . i n t i -
f á a k x I H W I I M M I M f i n i r i d r i I B K 

ü c r i r i o i '.as t . - l t r jn j j í j p i r a qus 
tbaiMlaoe t u cargo" . 
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OBHTÉIMOw KM pOCtOglMaeik w a i 
d^ ' . U . - r ' « « p i i . ¿ < . » y T . u . . 

Q w f l n o l l t t l o r w TVMV***. la flo-j 
U « U m i r . a M c j r - p o . K l r A de M 
n*»V*. | 

f j r-. .y ,! ¿ U * que '• >i :•.*•••:•>« 
i l a w i w M m e n e n t r e n « n a ^ u ü 
W p a r ñ o l M en d m o m e n t o de c e l é ­
b r ame U i Seataa da U r t e t o i i i . n a ­
c iona l 

OOtatUS REGRESA A B E R ­
L I N 

• i. • , i K Í ' > u rr d . : tor G o « -
taU ha l l evado h o y a esta cap'.taJ. 
d o n d e f u é i c c t b l d o por el m i n i s t r o 
d e ü m o r t M E x t r a ñ a r o s , M a r k o -
r M k I I I reprcaentacliln d l p ' . o m á -

H mlnL t t ro de p ropaganda del 
Re tch . qne w h a negado a hacer 
d e r f a r a t í o n e » a los p e r t o d i a t a » , h a 
t a : ' • > • ' v " . ma tarde para Ber­
l í n 

• :>•. > A : ^ 
8 D E I t . 

O r B R - \ L T A H , 14.—En eita plaza 
ei'-^a U.-vacdo a c . jo ,•: 3 

i rabajos de fo rUf lcac lón . 
B n í u e r o n TlaiLados por u n ge-

1 n e r a l francas. 
M.v:,":?f-STACIO.V C O N T R A 

I T A L I A y A L E M A N I A 

CASABLAN'CA, 14. — Los ba)oA 
;.-.d!?er.aj fueron movlUza-

dotj h o y poi kü c i rcu ios belicosos 
en una m a n l í e a t a c i ó n c o n t r a I t a l i a 
y A l e m a n i a . 

U n grotesco cor te jo a t r a v e s ó laa 
e É D « del ba r r i o I n d í g e n a , l a n z a n ­
do ^ r l í o i ofeaslvoa c o n t r a loa G o ­
biernos d» R o m a y B e r l í n . L a p o l i ­
c í a se d e c i d i ó a I n t e r v e n i r s o l a m e n ­
te cuando la m a n i f e s t a c i ó n se a p r o ­
x i m a b a a l consu lado de I t a l i a . 

E;'.a m a n l í e s t a c i ó n c a u s ó penosa 
I m p r e s i ó n en todos los c i rcuios , que 
subrayan el p i a n de e x c i t a c i ó n y 
odio que F r a n c i a e s t á desa r ro l l ando 
en loa medios musu lmanes c o n t r a 
I t a l i a y A l e m a n i a , — S t é f a n l . 

L a b o t a d u r a de l nuevo acorazado a l e m á n H r p l t z , d e 35.000 t o n e l a ­
das e n l a c i u d a d de W i l h c L m s h a v e n , e n -presencia d e H i t l e r . M o m e n ­

t o de ser b a u t i z a d o e l acorazado. 

T I R A N A 14 —El Gob ie rno aiba-
nde ha dec id ido l a r e t i r a d a de su 
pala de la Sociedad de Naciones. 

A V E N O L ACUSA R E C I B O 

G I N E B R A . 14.—El secretar lo ge-
o e r a l de l a Socleoad de Naciones 
l i a í w h o hoy p ú b l i c o e l t e legrama 
que le h a d i r i g i d o el Gobie rno de 
A l b a n i a a n u n c i a n d o la r e t i r ada de 
M U pa la del o n a n i s m o (rtnebrino. 
B despacho e s t á concebido en los 
t t g u l e o ' o t é r m i n o s : 

•a Gobie rno a l b a n é s designado 
por l a Asamblea N a c i o n a l ha de­
c id ido por u n a n i m i d a d , que A l b a ­
n i a ae re t i r e de l a Sociedad de N a ­
ciones • 

A r e n o l h a acusado recibo de l 
mencionado despacho. 

A T A Q U E S A ROOSEVELT 

W A S l t l N O T O N . H . — E l dUcurso 
rad iado por Roosovolt c o n t r a ¡ a s 
conquista* perseguidas por los v ie­
jas sistemas en Europa y l a ex-
e l t a c l ó r a la lucha e c o n ó m í r a . 
Ideo lóg ica y m i l i t a r de toda A m é ­
rica con t r a los Imag ina r los agre­
sores ext ranjeros , desper ta ron 
nneva-s y violentas c r i t i cas en l a 
O l m a ra y en el Senado. 

Q senador Reynolds l a m e n t ó .a 
Ingerencia de Roosevclt e n los 
asunto* de o t ras n a : l : n e s a m e r i ­
cana*, a f i r m a n d o que las e x ^ j r -
taelonea de Roosovek pueden pro­
vocar como r e a c c i ó n la rovo lue fón 
con t ra la* formas de B o b l t r n o 
ex--!- ' y se ¡ . r e r i r . t a q u í 
p e n s a r í a n loa Estadoa Unidos si 
B l t W y U u s s o l l n l ae p e r m i t i e r a n 
I n v i t a r A! pueblo amer i cano a de­
r r i b a r su gobierno. 

Bt senador B o r n h c o m b a t b á 
d e n u o y fuera del Senado el p - r -
• tMeote deseo de RoTsevelt de 
Proteger c o n sangre n o r t e a m e r i ­
cana el abominable Impe r i a l i smo 
f r a n c o b r l U m c o . — a t A f a n i . 

• ' . m ' y . l U M . l S V . O Y A N Q U I 

B E R L I N . 14—El p e r i ó d i c o "Deuts 
eber D t e t u t " ae redera en sus co-
m c n U r i o * a l ú l t i m o discurso de 
Boosete l t y dice que el presidente 
yanqu i , en una p e r o r a c i ó n l lena de 
fra*«* fa tUa l ra* . t r a t a de apoyar 
a l bloque d e m o c r á t i c o . 

Recuerda e l d i a r l o que las tropas 
ds lo* Estado* Unidos Invad ie ron 
W vecet ¡o* p a í s e s h i spanoamer l 
c a n o » en lo* ú l t i m o s 40 artos, n 
obstante lo cua l aho ra se atreve 
Prometer Roo ie r e l t p . - o » c c . 6 n 

• •eo» miamos p a í s e s Recuerda t a m -
bWn el I n h u m a n o t r a t a m i e n t o dado 
p o r t e s yanquis a los pieles rojas. 

FOr ú l t i m o , el "Deutsch- 'r D-.enst* 
m , v ; : IJI.-.TÍ oon l . u t u . i b r a j <<»• 
• e n a í a r NU!->r.cy: "SI Roojevct t 
eonUaua dcaarroUando IU p o l i ; . » 
de ea f l l a c ldo a la guerra , h a b r á que 

La voloníad del pueblo ingles es 
a M a m e n í e contraria a la guerra 
Daladier tarda más en preparar 
un decreto que Mussolini o Hitler 
en proceder a ia ocupación de un país 

R O . I L l , 14 .—(Deí corresponsal de 
la Agencia EFE).—Anoche, a las 
diez, el Gran Consejo decidió so­
bre la proposición que Albania 
hace al Rey Emperador ofrecién­
dole su corona. Hoy, el Consejo de 
Ministros deliberará sobre el caso 
y mañana, sábado, la Cámara del 
Fascio y las corporaciones, asi co­
mo c¿ Senado, darán la aproba­
ción, que constitucional-mente es 
necesaria, para llegar a la unión 
personal de Italia con Albania. 

Mientras el Gran Consejo se re-
une, a oscuras casi, en plenas ma­
niobras de protección antiaérea 
que se iniciaron por la mañana , 
me dirijo hacia mi mesa de tra­
bajo para conocer las palabras de 
Chamberlain, requisito previo pa­
ra escribir esta crónica. Al llegar 
a mi despacho, me entero dejpie 
ia Cámara de los Comunes se ha 
reunido en medio de enorme ex­
pectación: Que ha hablado Cham­
berlain mucho tiempo, mucho, 
más de una hora, y que en resu­
midas cuentas ha dicho tres co­

sas de interés para reflejar en es­
ta crónica, escrita con demasiada 
rapidez para detenerse en lo que 
no sea substancial. Primero. Las 
versiones que sobre los aconteci­
mientos en Albania dan respec­
tivamente los Gobiernos italiano 
y albanés, son tan distintas que 
hay que esperar a conocer bien 
los hechos para formular juicio 
definitivo. Segundo. El pacto an-
glo-italiano ha costado demasia­
dos esfuerzos a Inglaterra para 
dejándose llevar de la pasión aca­
bar con él. Subsiste, pues, el pac­
to que conviene claramente a los 
intereses de Inglaterra. Y, terce­
ro, Inglaterra tiene interés en la 
conservación de la integridad e 
independencia de Rumania y Gre­
cia. Los esfuerzos de estas nacio­
nes encaminados a responder a 
una agresión que atentase contra 
taies independencias, serían apo­
yados por Inglaterra. 

No tengo aún detalles de cómo 
la sesión se lia desarrollado. La 
hora del envío de la crónica me 

C - M / V I 7 \ S A 
v n u i l i < | ( i 

L a t e r r i b l e s u e r t e d e 
l o s n i ñ o s e s p a ñ o l e s 
sometidos a l d o m i n i o de 

la h o r d a a s i á t i c a 
M A D R I D , — F u é desde s iempre l a I n f a n c i a e s p a ñ o l a l a m e t a m á s 

couiciada de l a r e v o l u c i ó n r o j a . Desde los negros h o m b r e s de i a I n s -
U t u c i ó n U b r e de E n s e ñ a n z a hasta, e l c o m u n i s m o , pasando .por l a 
i . a n i r o p i a m a s ó n i c a y l a Pedagoga dantesca de M a r c e l i n o D o m i n g o , 

B a r n t e y de los R í o s , los n i ñ o s e s p a ñ o l e s h a n s ido el a n h e l o soc ia l 
c.e a best.? ro ja . L a c o r r u p c . ó n de l a i n f a n c i a e s p a ñ o l a n o e r a o b r a 
de la R e p ú b l i c a exc lus ivamente , s ino que esos e lementos v e n : a n ac­
tuando i m p u n e m e n t e m u c h o antes, e n c o n t r a n d o p a r a su nefas ta ob ra 
ia coavixacencla m á s absurda e Inexplicajole. 

E : a su a m o r a loo n i ñ o s u n o d e sus g r i tos m á s t i e r n a m e n t e des­
garradores, de todos esos pe tu lan tes a n t i - c a t ó l i c o s y á n t i - e s p a ñ o l e s . 
U e g d la R e p ú b l i c a y se e x t e n d i ó su campo de s.cclon que h a c u l m i ­
nado en el t i empo t r a n s c u r r i d o desde e l 18 de Julio de 1936 has ta que 
l a guer ra fue acabada por el genio de l Caud i l l o y ed pueblo e s p a ñ o l 
en armas. I ncond i c iona l , y fervorosamente puesto a las ó r d e n e s de l 
Genera l F ranco . 
. . L * ü l a n t r o p i a m a s ó n i c a p a r a c o n l a i n f a n c i a q u e d ó descubier ta 

desde aquellos p r imero* meses de l verano de 1936. H e a q u í e l m a y o r , 
ent re tantas y t a n Inaud i tos , como h a c o m e t i d o l a h o r d a s o v i é t i c a 
en nues t ra gue r r a : el é x o d o forzoso y b r u t a l de todos los n i ñ o s espa-
no le» hac ia las t i e r ras de las democracias o de l a R u s i a s o v i é t i c a . 

c l N o r t * de E s p a ñ a , fué u n a de las p r i m e r a s p reocupac io ­
nes del Caud i l lo , l a que m á s anhe l adamen te a c u c l í S a su c o r a z ó n de 
padre y de e s o a ñ o l el rescate de los n i ñ o s que los rojos separat is tas 
exp lo t a ron . Mucbos de é s í e s h a n v u e l t o a su t i e r r a , a sus padres, 
y en esta E s p a ñ a nueva y e t e n a h a n vue l to a recobra r su te y su 
P a t r i a . 

Cada n u e r o avance de ¡os soldados del Caud i l l o nos t r a í a l a m i s m a 
t e r r i b l e n o U d a sobre l a suerte c o r r i d a p o r los n i ñ o s en l a zona r o j a 
i C U ^ * ' « " ^ a m p a r a d o s , desnudo* y h a m b r i e n t o s , f ue ron a c o g i é n d o - ' 
" • B M S t r o s hermanos combat ien tes por las t i e r ras que ellos d e v o l v í a n 

A h . - r a J . í a í . - í l no» t iene reservada u n a p rueba t a n fuer te y t a n 
W B i t t ^ como t a i i s a q u é l l a s ; l a* n i ñ a * de los colegios de Be ae 3c e n c í a 

- * i í - e quedaren en las colegies de ¡a cap i t a l , p re -
; V ' 0 / * 1 " <,u* *n40lnbre,:en nues t ra a l e g r í a de l a V ! c -

* ~ / * r * * * * * J ¡ ™ * n t i l e * que presentan e n sus t ie rno* cuerpos las 
• « W j í l e j i i ^ e n f e r m e d a d e s mas ter r ib les por inconfesables . Esta h a 

~>nio ¿e r e* humanos , no* l l ena de pena y v e r g ü e n -
•Aas « c o g i d a s en los colegias de l a D i p u t a c i ó n de 
eran e x p u j a ^ a s por ¡os marx i s t a s de los pa r t i do* 
z u n a * de la Car idad que la* t e a i a n bajo su cus-
suerte de esas desdichada* c r i a tu ra* , 
f y o eracoados c o m o ganado hac ia los pueblos 

•nedrr.tcs d e e sm colegios, h a n m u e r t o 700 de le* 
i t a d r i d . A u n recordamos aquel c a r t e l e lec tora l del 

•L»!!!?^ '»ETLJf2.2l'0* *>>ireclA n n ange lo te comiendo a b u n d a n t e -
7 M t n c « d » d o t a « a enmednr de a n a c a n t i n a escolar: " V o l a d 

** J * 1 ^ ? " v y a r 5u* asi t r a t a a lo* n i ñ e a * , d e c í a n ia* le t ras de d i c h o 
e*"**- es a best ta raja: filantropía y fe l i c idad en los car te les de 
p r a p a f t a d a ; e l Bienes oefa t tos y muertes en las re ^ - l i a dea de sa o b r a 
M M R i 

El p-^eb;» M a M Jaaci* o l v i d a r á l a t e r r .o le Jecei in y h a r á b ien . 
«B> p — b i ' i todos de l mugido s o jo o.Tidara= •J»r>.pn.-rt 

sa. * u ; n d * poi 
Weitrtd, de do 

FJ I :•. i 

de ' i *•::•» r 
K O qae aaBc 

obliga a escribirla sin conocer la 
actitiíd de U¡ oposición, que se pre 
veía violenta, ayudada ademá t 
por el sector ex t raño del comer-
txidurismo, que capitanean Edén 
y Churchill. El hecho es que cómo 
se esperaba, y yo repetidamente 
había anunciado en mis úit imas 
crónicas, Chamberlain no quiere 
la denuncia del pacto anglo-italia 
no, obra suya, y h a r á lo posible 
porque el incidente de Albania no 
enturbie más e l turbio ambiente 
internacional. Suposición de afir­
mar, que las Versiones difieran y 
que, por lo tanto, hay que espe-
rar, es t ípicamente inglesa: "Waíi 
and see". Veremos si Atlee y los 
suyos permiten a mister Cham­
berlain la espera. 

No más tarde de hace un par de 
Tiaras he tenido ocasión de hablar 
con un inglés de gran relieve al 
que he pedido su impnesión sobre 
el momento internacional fe/ la 
posición de la Gran Bretaña . No 
ha pensado demasiado y con po­
cos segundos de reflexión, me ha 
afirmado. Chamberlain no denun 
ciará el pacto anglo-ltaliano. No 
h a r á ta l disparate. El ha pasado 
sus vacaciones en Escocia, donde 
yo mismo las he pasado, y él, co­
mo yo, h a b r á podido, observar la 
voluntad del pueblo inglés absolu­
tamente contraria a la guerra. 
Inglaterra no quiere la guerra y 
Chamberlain, que conoce o su 
pueblo, no fiará un discurso, como 
muchos quisieran, de tipo belico­
so. 

A los pocos minutos el resumen 
del discurso del "premier" -britá­
nico me confirmaba l a ' r azón que 
asist ía-a m i interlocutor. 

La a c ü t u d de Chamberlain, ex­
puesta y decidida en el Consejo 
de Ministros de esta mañana , ha­
brá ^sido comunicada previamAr.te 
a Daladier, guien en el comunica­
do que dirigirá hoy a su país, que 
— d a í o i n í e r e s a n f e — n o será radia­
do, mantendrá una posición aná ­
loga a- la de Inglaterra. í i K Í en 
Francia también suscitará serias 
discrepancias, pues ya, después de 
aquellos primeros días de luna de 
miel con los plenos poderes, se 
empieza a . atacar al Presidente 
francés y sobre todo a su minis­
tro de Asuntos Exteriores. Se acuv 
sa a Daladier de que tarda más en 
confeccionar un decreto-ley que 
Mussóliñi o Hitler en proceder a 
la ocupación de un país. 

En f in , que—buen s í r e í o m a — 
aquella unanimidad que se forma­
ra en torno a los Gobiernos de 
Daladier y de Chamberlain, des­
pués de los acontecimientos de 
Checoeslovaquia empieza a esfu­
marse. Naturalmente que apenas 
los comunistas, socialistas y de­
más integrantes de la rusofilia se 
h a n dado cuenta que sus votos y 
sus adhesiones no significaban la 
guerra, y han oído un discurso se­
reno de Chamberlain h a n com­
prendido que han hecho un mal 
negocio. Por escalos Gobiernos de 
Chamberlain y por tanto de Dala­
dier comenzarán a pagar con i n ­
tereses la cordialidad que las iz­
quierdas de sus países les regala­
ron las últiTnas semanas. 

G I M E N T I Z ARNATJ. , 
' 0<&*®0 • 

los reíoüiailosesponoles 
ñ Francia 

P A R I S , 14.—Se v a a ce lebrar u n a 
r e u n i ó n de destacados m i e m b r o s de 
l a p c ü t l c a , e n t r e los que figuran 
D a l a d i e r y S a r r a u t , p a r a t r a t a r 
acerca de l a r e s o l u c i ó n de l p r o b l e ­
m a de los refugiados e s p a ñ o l e s . 

Q R S F de Snssiü A u i n a 
la tola üzul 

P A R I S , 14. _ Procedente de l a 
Costa A z u l ha, l legado a P a r í s , en 
v ia j e da regreso a su pais, e l Rey 
Gus tavo de Suecla. — 

¿No te das cuenta de los pueblos 
que conquistan con su esfuerza 
nLéateos gloriosos soldados? 

Acnde en sn ayada y entrepa tu 
i - a x u r o en me-,.-.!;.-., ,•> ^ 

* J- - ta de Auxilio a P o b i a c l o n e » 
U o t n ú í s . ea Real. 7 1 

García Sanchiz en Pamplona 
El ligerio espaiol, mm mimMmte úmumlM, 

siÉlste 
C u a n d o E s p a ñ a e s c a t ó l i c a e n E u r o p a , e s c r i s t i a n é 

e n A m é r i c a . A h o r a l a s M i s i o n e s p o r D i o s y p o r ; 

l a P a t r i a v a n a s e r m á s n e c e s a r i a s q u e n u n c a 

P A M P L O N A . — E n e l T e a t r o G a -
yaiTO, c o m p l e t a m e n t e l l e n o de 
p ú b l i c o , h a dado su a n u n c i a d a c o n ­
f e r enc i a sobre " E s p a ñ a m i s i o n e r a " 
d o n Fede r i co G a r c í a Sanch iz , ' c o n 
as i s tenc ia d e l m i n i s t r o de J u s t i c i a , 
s e ñ o r Conde de Rodezno , que p re s i ­
d i ó e l ac to , y de los Obispos de 
P a m p l o n a , U r a b a m b a y Dodinea , 

H i z o l a p r e s e n t a c i ó n de l i n s i g n e 
c t i a r l l s t á e l Obispo de U r a b a m b a . -

G a r c i a S a n c h i z c o m e n z ó c a n t a n ­
d o l a s v i r t u d e s , cos tumbres , pa i sa ­
jes y g lo r ias h i s t ó r i c a s de N a v a r r a , 
e n l a f o r m a que d i j o 1» descr ibe 
c u a n d o a lgunos l e p r e g u n t a n e n e l 
e x t r a n j e r o c ó m o es esta r e g i ó n p r o ­
f u n d a m e n t e a d m i r a d a p o r todo e l 
m u n d o . M u c h a s veces le h a n p r e ­
g u n t a d o t a m b i é n c ó m o e r a n los re -
q u e t é s , p e r o esto s e r á o b j e t o de 
u n a c h a r l a especial . 

S e g u i d a m e n t e e n t r ó en el m o t i v o 
de s u con fe r enc i a , p a r a e x a l t a r l a 
a c c i ó n c i v i l i z a d o f a de nues t ros m i ­
s ioneros por e l m u n d o . 

A f i r m ó que h e m o s venc ido en l a 
g u e r r a p o r q u e l u c h á b a m o s c o n t r a 
lo m a t e r i a l , c o n t r a j a m a t e r i a que 
muere , s i endo l a n u e s t r a u n a C r u ­
zada e s p i r i t u a l , de fensora de v a l o ­
res e sp i r i t ua l e s que n u n c a m u e r e n 
Los ro jos e r a n l a ^ m a t e r i a , e l cuer­
po ; noso t ros , e l e s p í r i t u , 

E s p a ñ a m i s i o n e r a c o n q u i s t ó y 
e v a n g e l i z ó , n o a unas c u a n t a s t r i ­
bus de Ind ios , s i n o a nac iones e n ­
teras , c o m o son las de A m é r i c a , E l 
I m p e r i o nues t ro , a u n q u e m a t e r i a l ­
m e n t e desaparecido, subsis te espi-
r í t u a l m e n t e , g rac i a s a l a l a b o r 
evange l i zadora c o n s t a n t e de n u e s ­
t ros mi s ione ros . 

D e s p u é s h a b l a d e l a u n i d a d h i s ­
t ó r i c a d e E s p a ñ a y r e l a t a e l p r o ­
ceso de f o r m a c i ó n d é l a P a t r i a , que 
a l p r i n c i p i o n o era m á s que u n pala 
h e t e r o g é n e o e n razas de gentes i n ­
capaces de u n i r s e , incapaces de 
f o r m a r u n a n a c i ó n . Sigue R o m a , 
u n i d a d U e l e n g u a , de Id iomas , y sf 
f o r m a e l cue rpo de E s p a ñ a . De R o ­
m a nos q u e d a n las p iedras de A l ­
c á n t a r a y M é r i d a . D e l cr is t ianisr ."* 
nos queda l a esencia: nues t ro ser. 
ÍÜ c r i s t i a n i s m o es l a o b r a g igantes ­
ca desarroOlada e n E s p a ñ a . Y h a ­
b r á q u i e n se p r e g u n t e : — ¿ D ó n d e 
e s t á e l c r i s t i a n i s m o e n E s p a ñ a ? — 
Y y o r e p l i c o : — ¿ Y d ó n d e n o e s t á ? 
E n efecto, E s p a ñ a f u é h e c h a con 
S a n P a b l o y c o n S a n t i a g o , con S a n ­
t i a g o , con S a n t i a g o . Y t res veces 
l o d igo p o r q u e h o r r o r i z a d o he p o ­
d i d o leer e n estos t i e m p o s , e n p l e ­

na g u e r r a , que su sepu lc ro se c o n -
;arva p o r q u e A l m a n z o r se c o m p a ­

d e c i ó de é l . 
D e s p u é s d e eso, ¿ c ó m o v a a ex­

t r a ñ a m o s que e n h i s t o r i a s e x t r a n ­
jeras , t a m b i é n rec ientes , se h a y a 

P é t a i n h a r e g r e s a d o 

D o c e a t r a c a d o r e s f f u s i l a d o s 

e n B a r c e l o n a 

WoreQ piros gemies rojos soo trasladados 
a !a CiDilafl Mol 

S A N S E B A S T I A N 1 4 . — A c c e d e n ­
te de B a y o n a ' l l e g i ó a esta c i u d a d el 
e m b a j a d o r de F r a n c i a e n E s p a ñ a 
M a r i s c a L - P e t a i n . T i e n e el p r o p ó s i ­
t o de t ras ladarse m a ñ a n a a B u r ­
gos.—Logos. -

S O R P R E S A E N P A R I S 

P A R I S , 14.—La inespe rada m a r ­
c h a d e l m s x i s c a l Péfcaln c o n d i ­
r e c c i ó n a B u r g o s h a causado u n a 
c i e r t a sorpresa e n los c i r cu ios 
p o l á t i c o s franceses, pues se sabia 
que e l m a r i s c a l pensaba pasar 
unos echo d í a s con su f a m i l i a e n 
el N o r t e de F r a n c i a . 

E n r e l a c i ó n c o n el regreso de 
P é t a i n se h a b l a d e u n a m i s i ó n 
(jue l e h a b í a s ido c o n f i a d a en 
Burgos , pe ro l a i m p r e s i ó n gene ra l 
es l a de que D a l a d i e r h a c o n v e n ­
cido a l e m b a j a d o r en E s p a ñ a de 
que d e b í a c o n t i n u a r e n su puesto. 

* + 
B A R C E L O N A 14.—En r e l a c i ó n 

c o n l a b a n d a de a t r acadores de te ­
n i d a estos d í a s , y a f u e r o n f u s i l a ­
dos 12 de dichos sujetos, 

• + 
BAROESLONA, 1 4 . — D e b ü d a m e n t e 

custodiados, h a n l l egado de Va­
l e n c i a los generales 10J03 A r a n -
g u r e n , M a r t í n e z C á b r e r a y F¡3:o-
b a r y e l co rone l P é r e z Salas. 

Como se r e c o r d a r á , e l p r i m e r o 
m a n d a b a las fuerzas de S e g w i -
d a d y G u a r d i a c i v i l e l 18 de ' u l i o 
de 1938. 

+ + 
S E V r L L A - 1 4 . — E l d o m i n g o p r ó x i ­

m o s e r á sacada e n so lemne p r o ­
c e s i ó n l a V i r g e n de los Reyes, e n 
a c c i ó n de grac ias p o r e l final v i c - i 
tor ioso de l a g u e r r a . 

+ + 
V I T O R I A , 14.—El Jefe del Ser­

vic io N ; . r ! r - ü de P r i m e r a Ense­
ñ a n z a h a m a n i f e s t a d o a ¡ a s oe-
riodistas que h o y h a b í a f i r m a d o 
la s u s p e n s i ó n de empleo y sueMo 
de los Inspectores de P r i m e r a 
E n s e ñ a n z a de M a d r i d por su p r o ­
bada a e c t ó n p e r t u r b a d o r a y ne -
fasta. 

m e r C o n c i l i o I m p e r i a l que se cela-j 
b r a es a q u e l convocado p a r a com. - | 
b a t i r e l a r r l a n i s m o e n t i e m p o s d e l 
C o n s t a n t i n o , y f u é O a s í o , Obispo de 
C ó r d o b a , q u i e n r e d a c t ó ese c ó d l g d l 
de l a fe que noso t ros rezamos:"*!^ 
Credo. Y l o d ice c o n estas p a l a ­
b r a s ^ "Ossio, Obispo de C ó r d o b a 
E s p a ñ a , r e d a c t a l o que queda es*Í 
c r i t o . Y l o firma. L o que O s s í o c r e i I 
es e l C redo que todos rezamos . I 

Desf i l a t a m b i é n p o r l a p a l a b n ^ l 
d e l c h a r l i s t a e l C o n c i l i o de_Trento , : i 
c o n sus figuras p r e e m i n e n t e s espa-* 
ñ o l a s . Y l l e g a a l m o m e n t o del des­
c u b r i m i e n t o d e A m é r i c a . L a s naveg.^ 
e s p a ñ o l a s se pasean p o r e l O c é a n o , ! 
por e l que l l a m a n M a r del Sur , p o r : 
e l que se l l a m a M a r P a c í f i c o p o r q u e j 
E s p a ñ a l u c i ó p o r é l su m a g n i f l e e n - * 
c í a y su e s p r l t u m i s i o n e r o . Y c u a n - ! 
do E s p a ñ a es c a t ó l i c a e n E u r o p a , e j | 
c r i s t i a n a e n A m é r i c a , c o n m a t i c e a l 
d i s t i n t o s , como e n e l m i s m o l ib ro i j 
e s t á n e l V i e j o T e s t a m e n t o y el 
E v a n g e l l t í . 

Y m i e n t r a s e n E u r o p a se c o n v i e r - ^ 
te E s p a ñ a é n espada c o n t r a l a Re- ' l 
f o r m a , y h a b í a teóflogos^y h a b l a l 
u n D o n P e d r o C a l d e r ó n d e l a Ba rca , 1 
a l l á e n las I n d i a s , n o h a b í a s l n o l 
mi s ione ros . J u n t o a D o n P e d r o C a l - | 
d e r ó n de l a " B a r c a se v e í a , p o i l 
e j emplo , a F r a y J u n í p e r o S e r r á , * 
que c o n v i e r t e e n c o r t i j o ex tenso y| 
en J a r d í n a C a l i f o r n i a . 

S á b e l s .que A m é r i c a se d e s c u b r l f t l 
p o r unos re l igiosos y unos n a v e g a n - I 
tes. D e m a n e r a senc i l l a f u é f o r - a 
j á n d o s e su a c c i ó n co lon i zado ra . T a l 
m o n j e l l e v a e n u n c á n t a r o e l v i n o , ! 
é s t e o t r o , u n o s a n i m a l e s d o m é s t l - 1 
eos, e l , d e a l l á i n v e n t a , a f a l t a d « 
o t r o m a t e r i a l , con c a ñ a s de ¿ a m b i l , | 
u n ó r g a n o ; o t r o , s i n t i é n d o s e a r q u U á 
t ec to o i n g e n i e r o r f u é cons t ruyendo | 
edificios o diversas obras. L u e g ó , ^ 
c o n l a f u s i ó n - d e l e s p í r i t u c o n l o » | 
n a t u r a l e s , c o n l a u n i ó n e s p i r i t u a l 
que l l ega t a m b i é n a l a h e r m a n d a d i 
de l a carne , que h a b í a de v e n i r p o r - 1 
que E s p a ñ a sabia que J e s ú s h a b í » ^ 
h a b l a d o c o n l a s a m a r i t a n a en e t l 
pozo. Y el I m p e r i o estuvo, en r e a Í S | 
dad , sos ten ido p o r nues t ra s M i s l o - ' 
nes, a lgunas de el las c e l e b é r r i m a s . 
Luego e l I m p e r i o m a t e r i a l c a y ó . Sa I 
p e r d i ó e l I m p e r i o g e o g r á j i c o , m í a n - .. 
t r a s e l I m p e r i o de l a fe, e l de I t í 
e v a n g e l l z a c l ó n , ex i s t e t o d a v í a . 

R e c u e r d a S a n c h i z el m o m e n t o en- | 
que e n t i e r r a s l e j a n a s se e r í c o n t r ó l 
c o n el Padre Po lanco , Obispo de T e - J 
r a e l , m i s i o n e r o entonces , d ice q u e l 
d o n d e e s t u v i e r o n las M i s i o n e s q u e l 
t u v o E s p a ñ a , a l l í c o n t i n ú a E s p a ñ a J 
como cosa t a n g i b l e de n u e s t r o I m - J 
pe r io e s p i r i t u a l , y e n d o n d e t o d a - i l 
v í a puede decirse que s igue s i n p o ¿ i 
nerse e l so l . 

A c o n t i n u a c i ó n h a b l a de l a n « - | ! 
ces ldad de las Mis iones , que a h o r t ó l 
v a n a ser m á s necesar ias que n u n ­
ca. Neces i tamos mi s ione ros m i l 
que n u n c a p o r D i o s y p o r l a P a t r i a . 1 
P o r D i o s , p o r q u e t o d o e l m u n d o ! 
e s t á o b l i g a d o ' a é l ; p o r l a P a t r i a , 
po rque neces i t a esa clase d e e m i ­
sarios. . 

Se d i r i g e a l r e p r e s e n t a n t e d( 
G o b i e r n o e n e l a c t o que se celebra , 
e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r m i n i s t r o de 
Jus t i c i a , y dice que con e l deb ldd l l 
respeto s i e l t u v i e r a qne encargarse 
de e n v i a r a l e x t r a n j e r o p e r s ó n a e l 
que nps r e p r e s e n t a r a n , las e scoge - | 
r í a e n t r e las m á s sa tu radas de t e m - j 
p e r a m e n t o m i s i o n e r o . 

T e r m i n a d i c i e n d o que m a ñ a n a o | 
pasado, p o r i n d i c a c i ó n d e l m i n l s * | 
t r p de l a G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r S e r r a - | 
n o S ú ñ e r , p r o n u n c i a r á en Zaragoaa ' i 
u n a con fe r enc i a acerca d e l a c u e r - i 
do h l s p a n o - l u s i t a n o . 

(Rec ib ida d e s p u é s de h a b e r s l d o l 
ce r rada n u e s t r a ú l t i m a e d i c i ó n d e l 
a y e r ) . 

+ • 
B U R G O S , 14.— L a o o n f e r e n c l a i 

que i b a a , p r o n u n c i a r m a ñ a n a en 
Zaragoza el i l u s t r e c h a r l i s t a Fe -J 
der ico G a r c í a Sanch iz , sobre la'I 

t u r b a d o r a s y de e n v e n e n a m i e n t o ] a m i s t a d de E s p a ñ a y P o r t u g a l ! 
de l a i n f a n c i a escolar .—Logos. queda ap lazada p a r a e l dáa 20. ] 

d i c h o que esa l eyenda de l a l l e g a ­
da a' E s p a ñ a de S a n t i a g o es u n h e ­
cho d e i l u s i ó n ? Es to m i s m o de ­
m u e s t r a que es u n f a v o r m á s que 
e l c ie lo nos h a c e : e l de n o haber 
suficientes p ruebas en las de S a n ­
t i ago , p a r a que noso t ros p o d a m o s 
p o n e r a l g o t a m b i é n d e n u e s t r a p a r ­
te, s i n neces idad de pruebas . Y era 
t a n e s p a ñ o l , t a n e s p a ñ o l , que h a s ­
t a se l l a m a b a " H i j o d e l T r u e n o " . 
E s p a ñ o l i n c l u s o p o r s u t e m p e r a ­
m e n t o . 

E s p a ñ a v i v e y a l i e n t a e n e l c r i s ­
t i a n i s m o y observamos como Es­
p a ñ a i n m e d i a t a m e n t e v a a sumarse 
a l a Ig l e s i a u n i v e r s a l , y n o e n c o r ­
t e j o o s é q u i t o , s i no ade lan te , c o m o 
lo h a b í a h e c h o con R o m a , a l a 
que d i ó emperadores , poetas , j u r i s ­
consultos, t o d a l a s e m i l l a -de p r o -
v i n c i o n a l i s m o s h i s p á n i c o s . E l p r l -

a n a 

T a i ü b i é n d i j o que i ba a f i r m a r 
la. s u s p e n s i ó n de empleo y sueldo 
de 31 d i rec to res de G r u p o s Esco­
lares , y l a r e h a b i l i t a c i ó n de 16 
que s u p i e r o n de fende r v a l i e n ' í , ' -
m e n t e los p r i n c i p i o s de l a R e l i g i ó n 
y d e l a m o r a l a P a t r i a . 

M a n i f e s t ó a s i m i s m o que d e n t r o 
de unos d í a s f i r m a r í a l a suspen­
s i ó n de u n a g r a n l i s t a de maes­
t ros que p a r sus e n s e ñ a n jas p e r 

F O S F O R O F E R R E R O 

por su alto contenido 
en fósforo orgánico vita­
minas y por su perfecta 
asimilación repara las 
pérdidas del fosfato que 
agotan al organismo 

S J i s n o m 

una mayor capac idad Inteleetuat, 
aumentando la resistencia a la faUaa. 
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